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Dia 23 de Outubro 

4« SECÇÁO 

orncios DESPACHADOS 
■ .  '■        ■    ■ 

D» c«m«ra municipal de Santa Cruz do Rio Par- 
do, pedindo «ntrega das quotas votadas no orça- 
mento vigente como auxilio á mesma.—Ao illm. sr. 
dr. inspector do thesouro provincial para que se 
»irra informar. 

Dt á» Tatuhy, solicitando providencias em or- 
dem de lhe ser entregue a quantia de i:ooo$ooo 
consignada para as tfbralde construcçao do Asylo 
de Caridade da dita cidade.—Idem. 

5«SECÇAO 

R<metteu-se ao director da Penitenciaria para 
ter entregue ao preso Joaquim Ferreira da Silva 
Gordo • juitiacaçao solicitada pelo referido preso. 

RiqaaRfUBNTo DESPACHADO 

De Flrmino do Prado.—Ao dr. juiz de direito das 
eietíiçõe» criminaes do i» districto da comarca da 
capital, para informar. 

pirito Santo, Augusto Jo 6 do Amaral, Sabino An- 
tônio Doininjjues, Maria de tal, e Ferraça l.uigi.^ 

ILI.UMINAÇÃO   PUBLICA 

Conservaram-se com chama deficiente os com- 
bustores, ns. 720 da rua Episcopal, 619 du dos 
Bambus, 58i, 583, 5S5 e 593 da de S. João. 

Deus guarde a v. ex.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chete de policia interino, dr. Luif Lopes liaptis- 
ta dos Anjos Júnior. 

Secretaria dn policia da província do S- Paulo, 
em aJ de Outubrc de   i88(J.—1«  Secçao.—N.  a3i. 

Illm. exm. sr.—Tenho a honra de participar a 
v. ex. que hontem deram-se as seguintes oceurren- 
cias policiaes : 

1«    DELEGACIA 

Foi posto om liberdade, Emílio Silva. 

SUDDEI.EGAOIA  DO   SUI. 

Foram postos em liberdade, Anna Maria Baptis- 
ta e Francisca Maria Custodia. 

Por ébrio e desordeiro, foi detido Alberto de Oli- 
veira. 

SUBDEI.EGACIA RO   NORTE 

Foi detido por ébrio, Cesario de Oliveira e Silva. 

SUBOBLEGACIA DE SANTA EPHIOENIA 

Apresentou-se na respectiva estação, ás 8 horas 
da noite, o portuguez José Abrantos com um feri- 
mento na mão, declarando ser proveniente de um 
tiro que recebera na rua do dr. Dutra Rodrigues, 
ignorando quem fosse o autor desse attentado. 

O respectivo subJelegado tomou conhecimento 
do facto. 

SUBDELEGACIA PA  CONSOLAÇÃO 

Foram detidos, Luiz Paaanini e Maria do Ca™0! 
aquelle por gatuno e vagabundo e esta   por   ébna. 

SUBDELEQACIA   DO    BRAZ 

Eoram detidos Adolpho Victor de Almeida, por 
gatuno e desordeiro, João Francisco de Paula, Ma- 
ria Rosa do Espirito Santo, por desordeiros e Qm- 
teria Maria da Conceição, por ébria. 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

Nada oceorreu. 

Deus guarde a v. ex.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, digno presidente da provincia.—O che- 
fe de policia interino, dr. Luij Lopes Baptista dos 
Anjos Júnior. 

plaudiam   o cujo pr   iitri eavaeoimento 
nus sombras do sapulchro todos lamentam' 

Simples uos ostumes, lir ai nas convic" 
çOes, de admirável elu^anéia da express .J, 

ardente e calmo ao mesmo tampo, tio pr >t).o 
quanto eloqüente, pjdia-se dizer 1 lie qui a 
Roma do tempo de Fubricio houvera nome t- 
do com orgulho tal cidadão. 

Devotado a um ideal de òerfeiçlò, desde- 
nliaudo expedientes políticos e vantagens pes- 

soaes, entluisiasta o sincoío, o tseii.idor José 
Bonifácio será sempre apouUdo como um 
exemplo de civismo. Jâ estíteta paraello a 
sentença da geração contemporânea, e nós, 
que delia fazemos parte, nos curvamos reve- 
rentes diante desse troplieu que ellj resár- 
vou pura si e que um povo inteiro vae depor 
sobre as suas cinzas. 

Esse cadáver que tem sobre os ossos um 
pouco da carne da pátria em o de um ho- 
mem talhado para as legendárias proezas 
dos Sios Jorges. 

ü paiz não perde apenas (»o senador José 

Bonificio um tilho querido, ou um senhor 
venerado. Sente-se ferido e sangra na me- 
lhor parte do seo ser. • 

ü cinzel de Pigalle iinmortalisou em sym- 
bolj sublima a memória do marechal do 
Saxe, no templo de S. Thomaz, em Stras. 
burgo, na Allemanha. O illustee morto bra- 
zileiro, à semelhança desse symbolo, não 
morreu para sempre no dia em que exhalou 
o ultimo suspiro. Um a nm, lenta e pausada- 
mente foi que elle desceo elle os degraus do 
túmulo... Todas as auroras de nobres e 
generosos arroubos da intelligencia da pá- 
tria illuminarão o vulto que ha de einergi1. 
sereno e calmo, do fundo da sepultura, para 
exemplo de civismo aos posteros. 

SÍLEX. 

terras devolutas cabendo-lhes,  sempre que fôr pos--guns Negociantes ; Thesouraria de Fazenda ; Ac* 

fileoretarla da policia 

Secretaria d» policia da província de São Paulo, 
em 30 dt Outubro de   1886.—1» Secçao.—N. 228 

Illm êW«w if.—Tenho a uonra de communicar á 
V. «C. V* >»«»»«» se deram as seguintes oocurren- 
cia* policiaes: 

t« DELEGACIA 

Feram pesto» ! em liberdade,. Manoel Martins, 
JaíTdeSVuza e Antônio José Vicente ; o, detidos 
OlUÍUno Giordani Joiosa, por ter praticado um 
ferimento na pessoa de Henrique Augusto de Ca- 
margo e AmaSdel Bancho, por ameaçar ao guarda 
do posto. 

SUBDBLBGACIA DO SUL 

Wl detído, por desordeiro, o italiane Fernando 
Machane. 

«ÜBDELEOACIA   DO  NORTE 

Foram postos em liberdade, João Leadordo, João 
do »U«do « Lourenço de Francisco ; detido por 
ébrio, Dlonysio Pereira de Lima. 

SOBDELEOACIA  BA CONSOLAÇÃO 

Foram detidos, por ébrios, Augusto" José do 
Amata" Sabino'ASonioDoraingues e o italiano 
LuiriFaraca. "•   ■ 
^í    ,     -        tUlOELSOACIA DO BRAE 

Fel detida, por ébria, Maria Margarida. 

ILLUMINAÇÃO   PUBLIC* 

<l5Mer*Éíete-M apagados até depoft das 9 f ^o- 
fMdTnoite os combustores das ruas do Conde 

Na'rua do Lava-pé>, só foram acesos 6 corabus- 
JJí^XquàM coní^«r«m-" com luz deficiente. 

FRANCA 

<Jà«ÍÒrrte«ommunicação do respectivo delegado 
dJ^lfeia foi aiPturado José do Carmo, pronun- 
ritr^motóc^soíTas penas do art. 2.. do código 
Criminal. 

Deui cuàrde á v. exc—Illm. e exm. sr. Barão do 
pJ2!íhJC?diíno presidente da Provincia.-O che- 
f^&SrãoX^ij^esBapmta dos 
Ánj»$ Júnior. 

Secretaria da polieU da provinda de S. Paulo, 
emAdaOuWbrode  iSSÓ.-i» Secçao—N. 4 3o. 

Illm. • *»«. sr.—Tenho a honra de participar i 
»;«?&JS;*.» deram-se as seguintes oceurren- 
ciaa policiaes: 

^ I« DELEGACIA 

Foram poito* ém liberdade, B*™"^ Pinto dos 
Santos, Joaquit* Pinto da Costa, Adolpho Victor 

^íAíp^ébWvagab^o, EmilioSüva. 

SUBMLÍOACIA DO  NORTE 

Foram postos em liberdade. Benedicto Franco de 
Camargo eSevérino Vieira de Almeida. 

tUBDELEOACIA DO SUL 

Foram detidos, Narciso Michelet, ^iano.Anna 

^«ientou-s*, és 4 horas da  tarde,  na  estação 
«áSirS Tom^soo, com  um   .enmento   na 

^^Iteí^^elegado de policia,   tomou conheci- fteo, havendo ^-U^o o otf   djdo^ 

CORREIO PAULISTANO 

sivel, oor si ou por seus uuxiliares, proceder á ve- 
rilicaçuo das medições clVectuadas por conta parti- 
cular. .    , . 

Outrosim, 6 da competência dos mesmos tunccio- 
narios liscalisar o cumprimento das obrigações que 
lorem impostas nas toncossoes levando ao conheci- 
mento da presidência c da inspeciona geral us m- 
fracçóes que se verificarem. 

Art. li." As despezas com os serviços a cargo das 
commissóes serão pagas mediante requisição do 
presidente da província teita pelo inspector especial 
ao qual deverúo ser enviados as competentes con- 
tas, cumprindo-lhes verificar se as mesmas despe- 
zas se fizeram de accordo com as ordens dadas e 
orçamentos approvados. 

Dentro do primeiro mez de cada trimestre devera 
o inspector especial enviar a inspeciona geral um 
mappa contendo inlormaçoes circu.nstanciadus so- 
bre iodo o movimento do serviço üu inspeciona e 
das cominissoes no trimestre anterior, especincando 
os trabalhos" executados, os respectivos preços de 
unidade, a despeza total eitectuada, e numero de 
immigrantes enirados, estaoelecidos e por estabele- 
cer, e bem assim o numero do loios medidos, dis- 
tribuídos e existentes. 

Art. 7.0 Até o dia Ji do Janeiro deverão os ms- 
poclores especiaes enviar á inspoctona geral um 
relatório sobre a execução dada u todos os serviços 
a seu cargo durante o anão anterior, acompanliado 
de mappas e de todos os esclarecimentos precisos 
para exacio conhecimento dos mesmos serviços o 
despezas realisudas, bem como do suas principaes 
necessidades. 

A esto relatório será junto o orçamento das des- 
pezas necessárias no exercício que se seguir. 

Uma copia desse relatório deverá ser apresentada 
ao presidente da província. 

Art. 8.° Para cumprimento das disposições pre- 
cedentes, os chefes das cominissoes apresentarão ao 
inspector especial no devido tempo os relatórios, 
mappas, plantas o informações que este lhes requi- 
sitar. . ,     , 

Art. 9.0 Os inspectores especiaes, precedendo 
autorisação da inspectoria geral ou do presidente 
da província, inspeccionarao uma ou mais vezes no 
anno o serviço das comraissóes, bem como o do re- 
cebimento e agazalho dos immigrantes que se fizer 
fora da capital. 

Q.uando se acharem em serviço fçra da sede, os 
inspectores especiaes torão uma diária de 5Sooo e 
os seus auxiiiares technicos a de 3Sooo, não exce- 
dendo a ausência de cada um de dois mezes no pe- 
ríodo de um anno. 

Disposições goraes. — Art. 10. As inspectorias 
especiaes terão o pessoal que for necessário contor- 
me as exigências dos trabalhos a sou cargo. 

Na execução dos serviços que lhes competirem 
as commissoes observarão as instrucçóes de 18 de 
Novembro de 1884 na parte não alterada pelas pre- 
sentes. 

Nas províncias onde não houver inspectorias es- 
peciaes, as commissoes observarão integralmente 
as mesmas instrucçóes.—ad. da Silva Prado. 

demiu ; Gaveta de Noticias ; Secretaria do Gover-» 
no ; lub Gymnastico Portuguez ; Paif ; Club Re^. 
publicano ; Lyceu do Artes e Oliicios ; Club Libe- 
ral ; Escola Neutralidade ; Cândida de Andrade ; 
Tributo de Arnor Filial ; Partido Republicano ; 
Partido Liberal; Congregação da Faculdade ; Con- 
federação Abolicioaistada Corte e Abolicionistas de 
São Paulo. 

O corpo estava vestido da beca de lente da Fa. . 
cuidado de Direito. 

O inspector da Thesouraria de Fazenda, ao sus- 
pender os trabalhos da sua repartição, designou os 
seguintes empregados, para, em commissão, acom- 
panhmetnííferetro,;.,,,,,^,   ojoc.iMü-l  ■.•tm O 

Contador Octavio Cândido Castello-Branco. 
i» escrípturario Cyreno José Pereira. 
2" dito Aurélio Augusto Vaz. 
3° dito José Rodolpho Nunes. 
Praticante, Francisco Reichert. 
Thosoureiro João Rodrigues da Fonseca Rosa. 
Cartorário Arthur Bittencourt. 
Porteiro Antoníno Luiz de Oliveira. 
Contínuo Martinho José Marques. 
A redacçâo do Correio Paulistano fez-se repre» 

sentar pelo seu director. 
Segundo informara-nos o enterro deve realiza(-sei 

hoje, ás 8 H da manhã. 
Até a hora era que escrevemos a egreja da Sé 

acha-se repleta de povo. 

> i inm whmnwÊmÊÊmmÊÊÊÊÊmmmmÊÊÊÊÊimmm 

NSo é este o momento, sob o doloroso gol- 
pe que dilacera coraçOes da amigos dedica- 
dos, de apóstolos da mesma idóa e de una- 
nimes admiradores do talento, e unanimes 
admiradores fomos todos do talento do sena- 
dor José Bonifácio de Andrade e Silva— 
não é este o momento, dizemos—de for- 
mularmos juizo completo, imparcial a justo 
acerca da influencia exercida na socidade 
brazileira contemporânea pelo homem pu- 
blico que acaba de desapparecer d"eatre os 
seos desolados concidadãos. 

Os hábitos, os próprios excessos uaturaa? 
das polemicas no? terão compellido, mais de 
uma vez, a attacar com vigor uma influen- 
cia contraria ao nosso ideal político e social. 
Mas nem taes excessos nem taes hábitos, 
cuja significação é mais convencional do 
que profunda, puderam fazer calar em nos- 
so coração a em nossa intelligencia a estima 

"SérdMtf pòr um cão pertencente ao propneta- 
*ÍAaf*lliri* sita i rua de U.   Bento  0.47- 

»«»0«L*OACiA DE SANTA EPHIOENIA 

da carroça n. JJl8-„ . 

a admiração em que tínhamos o grande 
orador que desce hoje ao túmulo accompa- 
nhado  dos mais justos sentimentos de pe- 

zar. 
Si não temos de fazer o panegyrico da- 

quelle que defendeo idéas adversas as que 
adoptamos, idaas que combattamos, res- 
ta-nos, entretanto, outra e não menos dolo- 
rosa missio : tomar parte no cortejo— 
cortejo composto de um povo i n t e i r o— 

que segue o feretro do eminente cidadão. 
0 tumulo nâo será para elle o olvido: 

abre-lhe as portas da gloria e fecha a dos 

resentimentos que remordem e dilaceram a 
vida publica. 

Poeta, elle   soube   amar, sentir e  dizer 
grandes verdades   do  coroçlo humino,   e 
sempre, sempre, em todas   as   circumstan- 
cias, revelava-se esse pendor da sua   alma. 

Como Gladstone,  sem jamais  cahir   no 
mào   gosto   do  pedantismo,   era o senador 
José Bonifácio, na fôrma e no fundo de tudo 
quanto dizia e escrevia, um perfeito scholar, 
um filho da  escolastica e das controvérsias. 

Por maiores que fossem os esforços do seo 
raro talento, por mais t-aquejada que fos^e 
a sua experiência dos negócios, e por miís 
independenta  que  se alteasse  o sen pansa- 
mentj, o caracter d > orador,  do escriptir e 
do jurista só foi especulativo. 

E' por isso que, apezar de sua existência 
política, rolativameate longa neste paiz em 
que as reputações crescem rápidas, niõ foi o 
notável publicista um homam de governo, 
nem quando elevado ao governo correspon- 
deó elle ao grande valor intellectual e moral 
qae todoi nelle reconheciam, que todos ap- 

Alnda a questão mllltap 

Telegraramas de  sensação  expedidos do 

imprensa neittm, desmeutiao o tacto de ha- 
ver o general Deodoro telegraphado decla- 
rando que se achava satisfeito com a direcção 
dada pelo ministério a questão militar. 

O exmo. sr. conselheiro Antônio José do 
Amaral acaba de fazer esta declaração pu- 
blica : 

« Autorísado pelo meu amigo o exmo. sr. 
conselheiro general Severiano declarei em 
seu nome na reunião militar do dia 9 do 
corrente, que o presidente e coinmandante 
das armas da província do Rio Grande do 
Sul achava-se satisfeito com a decisão do 
governo imperial e satisfeitos igualmente es- 
tavão os olficíaes da guarnição de Porto 
Alegre como se deprehende do seguinte te- 
legramma :—«Ao general Severiano, Porto- 
Alegre, 8 de Outubro de 1886.—Consta de- 
missão tua.—Gávea. 

« Cotegipe telegraphou questão seria re- 
solvida Conselho Supremo Militar. Ficamos 
por ora satisfeitos decisão. 0 que ha?—Deo- 
doro. » 

« Além deste telegramma, constava, ara 
mesmo publico e notório, haver um outro 
da mesma data e dirigido ao exmo. sr. pre- 
sidente do conselho, e no qual aquelle pre- 
sidente e commaudante das armas se decla- 
rava agradecido e satisfeito. 

« Dos dous alludidos telegrammas, prin- 
cipalmente do ultimo, fácil era concluír-se 
que o meu amigo o exmo. sr. general Deo- 
doro achava-se mais do que satisfeito ; por- 
quanto s. exc. não se limitou a patentear 
sua satisfação, foi além ; dírigio agradeci- 
mentos ao governo. ,' 

« Não usei da palavra ongratular, o que 
aliás seria desculpado no calor da discussão. 

« Appello para todos que me ouvirão. » 

HHBHOBHBHnBi 

FaUooUu.en.to 

m 

Serviço de torras © oolonlsaoâo 

Por portaria dei 5 do corrente foram approvadas 
as seguintes instrucçóes provisórias para o serviçc 
de terras e colonisaçao nas províncias : 

Art. 1.° Todos os trabalhos relativos ao serviço 
de terras e colonisaçao nas províncias onde existem 
inspectorias especiaes ficaráo a cargo destes tunc- 
cionanos, sob a immedíata ftscalisaçao da inspecto- 
ria geral na Corte e dos respectivos presidentes, aos 

3uaes deverão ser communicadas todas as provi- 
encias e ord-ms respectivam;nte expedidas sobre o 

mesmo serviço. ,      .    , .    - 
Art. 1.0 Toda a correspondência das commissoes 

que forem nomeadas para o serviço de ímmigraçáo 
e terras devolutas será dirigida á inspectoria ge- 
ral,   por  intermédio  do inspector especial, que íh 

e- 
e 

dará o destino devido, informando desde logo co n 
o que lhe oceorrer para melhor esclarecimento da 
maioria. ". . 

Art. 3.o E' da competência exclusiva do inspec- 
tor especial dirigir e organizar na capital da pro- 
víncia, onde deverá ter sua sede, todo o serviço de 
recepção, agasalho e expedição dos ímrnigrantes, 
bem como nos demais portos da província e locali- 
dades do transito onde for conveniente estabelecer- 
se este serviço. 

Para esse fim cumpre-lhe confeccionar um plano 
geral, que, con os contractos, precisos, deverão ser 
sub.nettidos á approvaçáo cio governo geral, por 
intermédio do presidonte da província, que por esta 
oceasião informará sobre o que julgar mais conve- 
niente. 

Art. 4.0 Os inspectores especiaes deverão com- 
municar á inspectoria geral e ao presidente di pro- 
víncia todas as ocearrencias que se derem sobre o 
serviço a seu cargo, trajpscnítundo egualmente ao 
mssmo presidente  as  ordens   qae receoerem da 

Falleceu, ante-hontem, as a !í da madrugada, 
victima de uma lesão cardíaca, o conselheiro José 
u :i:-.^ '   '*, I';II >mr>""       '—— ■--  
vincía. 

A infausta noticia circulou com rapidez, conster- 
nando profundamente a população da capital. 

As repartições publicas fecharam-se ao meio-dia; 
os commerciantes cerraram as portas dos seus es_ 
tabelecímentos ; o presidente do Tribunal da Re- 
lação mandou inserir na acta ura voto de profundo 
pezar e na Faculdade de Direito suspenderam-se os 
exames que deviam começar hontem. 

José Bonifácio de Andrada e Silva nasceu era 
França em 1827, quando allí achava-se proscrípto 
sou pae o conselheiro Murtim Francisco Ribeiro 
de Andrada Machado e Silva. Era sobrinho e neto 
de José Bonitacio de Andrada e Silva, do tempo 
da independência. 

Em 18 53 recebeu o grão de bacharel em sciencias 
jurídicas o sociaes pela Faculdade de Direito de São 
Paulo, tendo anteriormente cursado os três primei- 
ros annos da antiga Escola Militar da Corte. 

Nomeado, em i855, lento substituto da Faculda- 
de de Direito do Recife, foi removido para a desta 
capital em 58. t 

Representou a província de S. Paulo na câmara 
temporária nas n«, 12», e 13* legislaturas. Fez 
parte dos gabinetes de 24 de Maio de iStía e de 1 5 
de Janeiro de 18Ü4, oecupando as pastas da mari- 
nha e do império, gabinetes presididos pelo con- 
selneiro Zacarias de Uoes e Vasconcellos. Em i8(5i 
foi nomeado lente cainodratico de direito criminal 
da Faculdade de Direito desta capital. Em 1879, 
tendo-se dado duas vagas no senado pelo falle- 
cimento do Marquez de S. Vicente e Visconde d 
Caravellas, José ttonifacio foi escolhido senador 
por esta província, preeacnendo a outra vaga o 
conselheiro Carrao. 

Eis em rápidos  traços  as  notas  biographicas d 
illustre panamenur,  cuja   mune  veio  coonr  d,, 
lueto o parado iioeral de que era um dos mais pro- 
minentes cneies. 

«J Miuawuio para o cemitério devia ter-se dado 
nontem, as 4 noras da tarde, mas, a pedido de al- 
guns amigos e admiradores residentes na corte, que 
quizaram vir aco.upaunar o corpo do nnado a aua 
ultima murada, 101 adiado para nuje. 

As 4 )4 da tarue, de ao.uem, leí-se a trasladaçao 
do teretro da ca^a de residência da lanulia, sita á 
travessa do liarão de aouza Queiroz, para a egreja 
da Se, onde 101 cohocado aoure um cataiaico. 

U presuto era nameroso e deile laziam parte pes- 
soas de todas as classes sociaes, ooservando-se a 
seguinte ordem : 

Banda de musica da egreja dos Remédios, tocan- 
do uma marcua lunoDre, torotro, congregação da 
Faculdade de Direito, vereadores da câmara muni- 
cipal, meinoros do Iriounal da Kelaçao, commis- 
são da Asse.noiea Provincial composta dos srs. 
drs. Augusto de lioeiroz. Caio Prado, Ferreira de 
Castllno e Rangei pestana, dos estudantes de direi- 
to acompannado do respectivo estandarte cooerto 
de crepe, (uizes de direito e suustitutos, funcciona- 
rios públicos, oificialidade da guarnição de linha e 
do corpo policial, grande numero de pessoas gra- 
das, um piquete de cavallaria, considerável massa 
de   povo, cuche tunebre e diversos carros. 

No largo da 6e achava-se formada uma guarda 
de   honra do corpo policial  permanente com as ar- 

A câmara municipal a provedoria da Sanr 
ta Casa, em Santos tomaram diversas provi- 
dencias no sentido ido isolamento de alguns' 
doentes aifectados de varíola que tem appa- 
recido naquella cidade. 

  
  

Salvos ilus ondas 

Segundo o Correio de Santos, deo-se, na praia do 
Guaru|á, um incidente de quepodería provir o lueto 
e a desesperaçao a tamíliã do nossoamigo dr. Aqui» 
imo Leite do Amaral, deputado provincial pelo ,1 .o 
districto. 

Dando parabéns ao nosso amigo pelo auxilio pres- 
tado em tempo as pessoas da sua exraa. família que 
correram tao grave risco, reproduzimos em segui 
da a noticia da tolha suprareferida : « 

a Informam-nos que duas interessantes filhas do 
sr. dr. Aquilíno Leite do Amaral, actualraente em 
banhos na praia de üuarujá, escaparam de ser tra- 
gadas pelas ondas, ou esmagadas de encontro aos 
rochedos do Porabova, arrebatadas pelo mar extra- 
ordinariamente enfurecido, sendo, felizmente sal' 
vas por bondosos pescadores da mesma prata. 

« Os nomes desses corajosos cidadãos que prati- 
caram o nobilíssimo acto de arriscarem suas vidaa 
para a salvação de duas ínnocentes criancinhas, são 
os seguintes :                 _    ^         ________ 
OIiveiráV^etíastiabTiTòria é~Joaquim Pereira, em- 
pregado da Alfândega. 

o Applaudimol-os, abraçamol-os. 
« Ura amigo do sr. dr. Aquilíno teve a bondade do 

nos remetter uma descripçáo minuciosa do facto ; 
ficamos, porém, impossibilitados de .publical-a in- 
tegralmente, porque, vindo tarde, não encontrou 
mais espaço, estando já composto quasi todo o ma- 
terial do numero presente.       ,..■•... 

a Lamentado essa triste oceurrencia, penalísados 
pelos soífrimentos das crianças eseus pães, senti* 
mos todavia a mais viva satisfação por não terem 
sido funestos os seus resultados. » 

João Carlos de Araújo foi exonerado, a 
pedido, do cargo de Io supplente do subde- 
iegado de  policia  de Santo Antônio da Boa 
Vista. 

Iiirorin.aoão d.e petloSo  do graça 

O ministério da justiça expediuo seguinte aviso a 
32 do corrente : 

Devolvendo o requerimento em que o réo Gusta- 
vo pede perdão da pena de galés perpétuas, impos- 
ta era sessão do jury da corte, presidida porv. s., 
aos 14 de Fevereiro de 1879, declr.ro que não são 
procedentes as razões que v. s. apresentou em seu 
ollicio de 14 do corrente para declinar de si a com- 
petência para instruir e informar a petição de graça 
porquanto, tendo os juizes de direito nas comarcas 
especiaes competência cumulativa para julgar no 
tribunal do jury, e exigindo o aviso n. 287 de 28 de 
Junho de I88J que a informação das petições do 
graça seja prestada pelo juiz da condeinnação, é a 
este, estando presente ao lugar, que assim cumpra 
prestar os recursos ao poder moderador, e não aos 
juizes das execuções como aliás já foi decidido pelo 
aviso de 22 de Março de 1873 n. nJ.   . 

Desta obrigação se eximem as autoridades da con- 
demnação somente quando ausentes do lugar.por 
qualquer motivo,caso em que naturalmente se trans- 
terera a quem as estiver substituindo ou lhes suc- 
ceder nos respectivos juízos não só a dita obrigação 
de informar, como a que lhe é inseparável, de pro- 
mover a instrucçao dos referidos recursos com cer- 
tidões das peças dos processos exigidas pelo dec. 
n. z.jõõ de 28 de Março de 1860 e pela circular do 
27 de Janeiro de 1876. 

Aos juizes executores, quando as sentenças esti- 
verem em execução, compete apenas julgar os actoa 
do poder moderador de que trata o art. 101 $ 8a da 
Constituição, conformes á culpa, na forma dos ar- 
tigos o», 7°, 8o, 99 e 10o, do decreto n. 1.453 de 14 
de Outubro de 1854. 

Dous guarda a v. s.— Joaquim Delfino Ribeira 
da Lu{.—Sr. desembargador juiz de direito do 3* 
districto criminal da corte. 

referida  inspectoria   geral  com relação ao mesmo   aus em funeral 
As  5 horas e 43 minutos foi o feretro depositado serviço. 

Art. 5.° Or inspeceprei especiaes deverão ser 
ouvido; pela presiaencia e dar parecer sobre todas 
as questões relativas ao processo de legitimação de 
posses e rev»lidação de sesmarias e outras con- 
cessões, bem coma sobrs ss pe lidos de compras de 

na egreja na respectiva eça em torno da qual foram 
depostas coroas dos seguintes otfertantes : 

Redacçóes da Provindo, a Gajeta do Povo ; Al- 

Tendo fallecido o commandante da policia 
local de Santo Antônio da Boa-Vista, toi no-1 

meado para aquella vaga, Joaquim Lolico 
Soares. 

>Iedloos  liomceopatUas 
O sr. ministro do império expediu um aviso aa 

preside ite de Alagoas, á propósito de duvidas sus- 
citadas sobre a legalidade do exercício da medicina 
por um subdito fiespanhol que apresentava um ti- 
tulo estrangeiro de taculdade homceopatha, no qual 
consigna-se a seguinte doutrina, que reproduzimos 
para conhecimento dos interessados e sobretudo do ■ 
publico, o mais interessado de todos em saber a que 
mãos confia a sua vida e saúde. 

Segundo declara o ministro, si as faculdades do 
império não reconhecem nem approvam o systema 
hahnemanniano, nqm pôr isso devem os médicos ho-* 
mocopathas ser dispensados daquelle exame, que 
versa sobre outras matérias, além da therapeuuca 
(anatomia descriptíva e cirúrgica. Operações, phy- 
siologia, etc.) ; e da therapautica allopathica, em- 
bora não a adoptem, convém que clles tenham co- 
nhecimento. 

< A dispensa do referido exame abriria larga por- 
ta aos abusos, permíttiado que indivíduos sem na- 
oilitações exercessem a medicina, prejudlcaúdo oe 
ínterssies dos leg timos profissionaes e os da scie.i- 
cia e da humiaidade. 

« A doutrina do aviso de 3i de Julho ultimo, re- 
lativo ás pharmacus hemoeopathicas, não póds, á 
vista do exposto, applicar-se aos médicos hemoeopa. 
thas. 
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VIAGEM DB MM. MM. II. 

(Tekgramma  dt hontem expedido pelo nosso cor» 
respondtntt) 

Mogy-mlrlm, íi& a» Outut>x'0. 
8.30 da noite. 

Voltando da Bautaes visitaram SS. MM. II a 
cidade do Casa Branca. 

A gare o as principaes ruas da cidade estavam 
adornadas com arcos de flores o folhagens. 

SS. MM. receberam uxplendida hospedagem em 
casa do coronel Antônio Josò Corrêa. 

Todas as auctoridades vieram comprimentar os 
soberanos, que foram vivamente ucclamados pela 
população, entro u qual notamos muitas senhoras 
da melhor sociedade c alumnos d.is:çsc61us publi- 
car. 

3. M. o Imperador visitou a egreja matriz, us es- 
colas publicas, a Santa Casa, o edifício onde func- 
ciona a câmara municipal, as obras do mercado e 
a cadeia. 

Tarabim foi S. M. examinar as vossoroecis, phe- 
nomeno geológico que alli se nota nas cercanias da 
cidade. 

Em Mogy-mirim foi das mais cordiaes a recepção, 
tendo o sr. coronel José Guedes de Souza u honra 
de hospedar SS. MM. 

Os soberanos ao saberem do fallccimento do so- 
' nador José Bonifácio mandaram tclcgraphar a fa- 

mília do finado dando pezames. 

O sr.  EjUgonlo Lioonol   Forrolra 

Chamamos a attenção dos leitores para o artigo 
do nosso prestimoso amigo sr. Eugênio Leonel Fer- 
reira, publicado em outro logar_ destu folha. 

Mais uma VCí o illustre cidadão defende-se ca- 
balmente das imputaçõos injustas de seus desafec- 
tos. 

Túmulo ti© S. Px^mxolsoo Xavlor* 

O príncipe de Valois publicou ultimamente um 
livro sob o titulo Dou Carlos d.ms les Indes, em 
qu; narra a viagem do duque de Madrid Ai índias. 

Eis um trecho dessa obra relativo a visita, feita 
pelo pretendants ao throno de Hespanlia ao tú- 
mulo de S. Francisco Xavier, na histórica cidade 
de Uoa : 

• Nu du seguinte, IíS IJ horas da manhí, o prín- 
cipe foi visitar a velha Goa. A sua primeira visitu 
foi ao túmulo de S. Francisco Xavier. A egreja do 
Bom Jesus, onde ello se acha, é um grande templo 
muito nobre, desmoronado. O grande santo não 
está alli como os seus companheiros' de gloria, 
S. Ignacio e S. Luiz Gonzaga, era Roma, n'uma 
basílica de mármore e ouro. Mas a sua immorta- 
lidada i a mesma « o lugar onde elte repouza em 
paz foi bsm escolhido. O conquistador das almas 
dorme sobre o campo de batalha, no meio das suas 
conquistas. E quando os sinos ehamam os fieis de 
Goa á oração e á prece parecem accordar o écho 
dos toques com que o humilde religioso chamava 
para junto de si os indígenas, afim de lhes ensinar 
o catnecismo, a oração e a esmola. Os livres pen- 
sadores negam os milagres operados depois da 
morte de S. Francisco Xavier. Mas podarão eltcs 
negar o milagre de um pobre padre, convertendo 
por si só á fé christã milhares de hindous f 

a Sobre o túmulo de S. Francisco Xavier, todo 
em mármore e de um grande riqueza, baixos rele- 
vos representam os episódios da sua vida. Havia 
outr'ora riquezas na egroji : o mirquez de Pombai 
(equestrou-as. O^poii, o duque de Madrid visitou 
S. Caetano, egreja que pertence ao antiga palácio 
do' governador. A velha cathedral é uma vasta 
ef?fe|a de pedra um pouco pesada e muito pobre. 
Monsenhor foi recebido d;biixo do palio. Todo o 
tilero é negro, excepto os familiares do arcebispo, 
ãue são portuguezes, e o reitor do seminário de 

eehol. Ha ala um convento de religiosas onde 
apsnas vive uma freira muito velha, da família do 
capitão Lorena. O governo portuzuez supprimiu 
este convento. A velha religiosa  falia o portuguez 

do UaUanot e de alguns doltes ouvimos os seguintes 
dados! 

« Uma família composta de cinco possoas colheu 
I,5II i .1 iilnuciics de café, 56 alqueires do arroz, 
4 carros do milho o feijão para o gasto, sendu que u 
café é pago d razão da Joo réis por alqueire. 

• Outra familia colheu i ,4a} alqueires da café e 
outros mantimentos aproximadamento iguuos a pri- 
meira. 

« Ainda outra familiu colheu 'i,ooo alqueires de 
café e muntimentos. 

» Porém este ultimo não representa a media mas 
representam-n'a os dous primeiros. 

• As habitações são boas, muito limpas e arejadas 
sendo especialmente as camas feitas com roupa 
branca muito limpa. 

» Esta gente tem ainda faculdade par.i ter gado o 
animaes miúdos. 

a S. M. fullou-lhes cm italiano, inquiriu de tudo 
c não se esqueceu de perguntar pela polenta, 

u No ponto do deseinlS.irque haviu um barracão 
da folhagem sendo alli servidas u ioda a comitiva 
gostosas jaboticabas c saboroso café 

o A fazenda do Santa Voridiana colhe na mediu 
3o,ooo arrobas de café c tem cerca de 100 captivos 
o 5o famílias de colonos com 3oo pessoas. 

u Um destes colonos quo alli reside ha SPíS annos 
tem um peculio de mais de 6:ooo$ooü segundo elle 
próprio nos referiu, o 

Fazenda de Santa Voridiana 
O correspondente do Correio de Campinas du 

rante a viagem de SS. MM. Imperiaes, descreve do 
seguinte modo a visita a fazenda de Santa Veri- 
diana : 

«A' 1 X da tarde chegara á fazenda de Santa Vo- 
ridiana, propriedade do sr. conselheiro Antônio 
Prado. 

• Esta fazenda é cultivada em commutn por os 
cravos e colonos o S. M., parte da comitiva o re- 
presentantes da imprensa seguiram para a colônia 
situada a pouca distancia. 

< S. M. passou a interrogar alli diversas famílias 

FOLHETIM (»« 

A HERVANARIA 
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(Continuação) 

A filha dò Jayme Bernier sentia-se reanimar. 
Senhora das suas acções, julgando-se adorada 

por Ângelo, prestes a possuir uma grande fortuna, 
considerava-se perfeitamente feliz e, no céo da sua 
felicidade não vis uma só nuvem. 

Vai ter com Brigida e deu com ella um longo 
passeio no grande jardim, ou antes no pequeno 
parque da casa de saúde. 

Paroli, que tinha a bossa de um exceUcnte ad- 
ministrador, tinha ido tratar de seus negócios diá- 
rios. 

O criado do quarto entrou-lhe no gabinete, de- 
pois de ter batido discretamente, e disse : 

.—Sr. director, estí lá fora um homem que de- 
seja fallar-lhe .. pretende ser conhecido e vem para 
se tratar. 

—Como se chama r 
—Luigi. 
—Mande entrar. 
O criado do quarto abrlo logo a porta e introdu- 

lio ao gabinete o official armeiro. 
'—Ha de perdoar, disse este, foi-me impossível 

vir mais cedo. 
—Foi bom que viesses hoje, replicou Paroli. Te- 

nho justamente precisão de ti. 
—Sabe que estou ás soas ordens... Do que se 

trata? 
—De vigiar a casa, na qual tio geitosameate fi- 

zeste penetrar a tua bengala com effracçâo, c me 
dir conta do que se passa em casa da hervanaria. 

O armeiro cocou atrás da orelha, em lugar de 
responder. 

—Que dificuldade achas tu nisso r perguntou 
PSroli. 

—Absolutamente nada... é a cousa mais simples 
• mais fácil deste mundo; mas para o fazer é ne- 
cessário sahir da casa do meu patrão. 

—B' isso exacumente o que eu não quero! Que- 
ro, sobretudo, que conserves a toa posição de ar- 
rr.íiro OO theatro de Batignolles. 

—Então, o que hei de fazer» 
'—Pede ao teu patrão uma  licença de quatro ou 

cinco dias,  a pretexto de  te curares  dos olhos... 
iíio te pode recusar. 

—De certo que não. 
'—>A vigilância da que se trata não durará mais 

dé cinco dias. Pago-ts d-z francos por dia. Con- 
vem-te? 

—Bem sabe que, para o servir, sou capaz de tra- 
balhar de graça- 

O Club cie Comi/as, em Ciimpinui, divigúo 
um offioio â comminnio de festejos populares 
Joquella cidade 4em honra íi SS. MM. Im- 
pe "laes, coavidando a SS. M M. para as- 
BUtirom as corridas 4110 alli .si« devem reali- 
zar aiaunli V quinta-feira. 

Refere o Oííauo Distrkto que, em 17 do 
corrente, foi prezo, em Ribeirio Bcmit >, Joa- 
ânim Diaa da Silva, conhecido por Joaquim 

ezerra, indiciado nuctor do assasinnto de 
Firmino da Cruz, praticado era Aprosto 
de 1882. 

Duas vezes tentou Bezerra suicidar-se : na 
primeira com uma faca e un Baq^unda com 
canivete, conseguindo, desta ultima, fazer 
profundos ferimentos na garganta, dos 
quaes proveio intensa hemorrhogia que poz 
a sua existência em eminente risco. 

Telegrammas officiaes dissipam os receios 
de invasão do cholera-morbres em Buenos- 
Ayres, tendo voltado o couraçado Los Andes 
pura o ancoradorio. 

Os srs. senador Affonso Celso e deputado 
Affonso Celso Júnior partiram, em passeio, 
para o Rio da Prata. 

Está entre nós o sr. capitJo Josó Luiz Cor- 
rêa Dutra, fazendeiro e distineto correligio- 
nário de Santa Cruz do Rio Pardo. 

Comprimeutamol -o. 

Mercado de Santos 
A 2õ venderam-se 15,000 saccas de   café. 
As transacçOes eífectuaram-se, na maior 

parte, ao preço de 4$900, consta porém, que 
alguns lotes alcançaram 5S000. 
Entraram naquelle dia.    .    1469-4.    saccas 
Desde Io 254.215     >< 
Sabidas 268.330     » 
Vendas 256.000     » 
Existência   em   primeiras 

mios 123.000     » 
Em   segundas  mãos  para 

embarque 55.000       » 

Otoltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin 
tos cadáveres : 

Amélia Maria da Conceição, 38 annos, casada, 
moradora no Caguassú, freguezia da Consolação : 
tuberculos pulmonares. (Attestado do dr. Mesqui- 
ta, medico ua policia). 

Daniel, 27 annos, solteiro, filho de Bernardo e 
Benedicta, fallecido na Penitenciaria : tuberculose. 
(Attestado do dr. Eulalio da Costa Carvalho). 

Leontina, 6 annos, filha de Albano Rodrigues Ta- 
vares, morador á rua dos Inglezes, freguezia da Sé: 
angina. (Attestado do cirurgiáo-mór Cândido Ri- 
beiro dos Santos). 

Eduardo, 9 dias, filho de Maria Amélia, morado- 
ra na ladeira do Porto Geral, freguezia da Sé : té- 

tano dos rocom-nasoldos.   (Attestado do dr. Jo%i 
Leopoldo Ramos). 

Dia 33: 

Banedicto Cruz, iG amios, filho d» Joaquim Sa.n- 
phona, fallocidu na Penitonciaria : tubarculos pul- 
monaroi. (Attanada do dr. Villaça), 

Dia 14 ■ 

Antuniu, li inazcs, filho de Felicia da tal, mora- 
dora na freguezia do Braz: broncho-pneumoniu. 
(Attestado do dr. Mirco> Arruda). 

Dursulina, <) mezas, filha de Thomaz do Andrade 
Neves, morador no freguezia de Santa Ephlnnta : 
convulsões. (Attestado do dr. José Lropolab Ra- 
mos). 

Um feto du sexo masculino, nascido morto, filho 
de André Ferreira, morador na freguezia da Sé : 
(Attestado do dr. Joaquim Pedro da Silva). 

Angela Turrer, ^2 annos, casoda, austríaca, mo- 
radora na IVcguezia de Santa Ephigcnia : anemia. 
(Attestado do dr. Antônio Carvalho da Silva Leal). 

Caetano do Vasconccllos, 4'i annos, solteiro, fal- 
lecido no Hospital de Caridade : lesão cardíaca, 
(Attestado do dr. Eulalio da Costa Carvalho). 

Acha-se na capital o nosso amigo reve- 
rendo conego Francisco Claro de Assis, vi- 
gário da vara da parochia de Bragança. 

.lo-ié Luiz Guim-rües, guarda da com- 
panhia de Urbanos, foi promovido a 2" sar- 
gento graduado-. 

A José da Silva, foi concedida a exonera- 
ção, que solicitou, do cargo de agente do 
correio do escriptorio da Companhia Fluvial 
Paulista. 

Paroli, depois de ter examinado as palpebras do 
Plomontez, a brio um armário, no qual se achavam 
frascos e vidros de todas as dimensões. 

Tomou um frasquinho, que destapou, o, com 
um pesa-gottas, introduzío duas gottas do liquido 
entre as palpebras doentes. 

Corpo di Bacco! exclamou o armeiro. Isto dóe, 
como se me picasse os olhos com milhares de agu 
lhas. 

—E' negocio de um Instante... Vamos, coragem. 
—Coragem tenho eu para dar e vender; fique 

certo que não me queixo seriamente por tão pouca 
cousa. 

Ao cabo de três ou quatro minutos o ardor acal- 
mou-se. 

Ângelo examinou de novo os olhos e disse : 
—Tudo vai perfeitamente... Até amanhã á noite. 
—Mas, observou o armeiro, se houver hoje novi- 

dade ! 
—Nesse caso, das oito horas para a meia noite 

menos um quarto, podes me esperar no perystilo 
do theatro Ambigu... terei o cuidado de sahir em 
todos os entre-actos. 

—Está combinado... No Ambigu representa-se 
Fua/dèi—conheço aquillo ; é uma historia que não 
data de hontem, mas assim mesmo muito chie ! 

O operário sahiu da casa de saúde, perguntando 
de si para si: 

—Que diabo anda a machinar o meu compatrio- 
ta 1 Parece-me altamente complicado ; mas por 
minha parte nada tenho mais a fazer do que sorvil- 
o ; sabendo, como sei, por experiência, que com el- 
le sempre se ganha dinaeiro. 

C dirigio-se para Bartignolles, onde morava o 
mestre armeiro seu patrão. 

Explicou muito claramente a este que devia se- 
guir um tratamento rigoroso para se curar da 
ophtalmia e obteve, sem a mrnor difficutdade, uma 
licença de oito dias. 

Senhor de seu tempo, tomou o caminho da rua 
das Damas e não parou senão em frente da casa da 
bella hervanaria. 

Ahi percebeu elle que, a menos que não quizesse 
chamar immediatamente toda a attenção sobre si, a 
espionagem era menos fácil do que unha julgado a 
principio. 

Era impossível passear de um lado para o outro da 
rua sem ter ares de malsim e, o que peior é, de 
malsim desagoitado. 

E' verdade que podia entrar no botequim situado 
em frente da loja do Angela, do outro lado da 
rua. 

Mos se passasse todos os dias mettido no bote- 
quim durante quatro ou cinco horas de seguida, es- 
sa assiduidade, sem causa apparente, daria forçosa- 
mente na vista dos freguezes e provocaria infinitos 
commentarios. 

Ora, o negocio para o qual Paroli o punha á es- 
preita exigia a maior prudência e muita circumspec- 
ção. Comprehendia isso maravilhosamente e espo- 
reava a imaginação, sem achar a solução do pro- 
blema. 

Emquanto procurava essa solução, olhava em 
volta de si. 

N'um canto do sub-solo, do ve.iJ ídor de vinho, 
nos degraos mais altos do uma adeja, via-se a ins- 
tallação su.umaría de um vendedor de cajunhas. 

Por detrás do grande assador, com o fundo fura- 
do de buraquinnos, dentro do qual se assavam as 
saborosos castanhas, estava um grande mocetâo.de 
cerca de s5 annos, remechendo com energia a sua 
fazenda para impedir que se queimasse. 

—Ver Bacco ! disse o armeiro corasigo, batendo' 
na testa, talvez que arranje aqui o meu negocio. 

" !» IjejiJír, lôprotimour^do vendedor 4í C45, 

Luiz Antônio Gonçalves, 2° sargento gra- 
duado da companhia de urbanos desta capi- 
tal, passou, por acto de hontem do dr. chefe 
de policia interino, a 2°  sargento  effectivo. 

De 1° a 25 do corrente rendeu a alfândega 
de Santos rs. 1,005:664$847 ; e a meza de 
rendas, no mesmo periodo rs.   270:368$ 192. 

O trem do Amparo, das 11 da manhí, na 
linha Mogyana,esmagou um preto,anto-hon- 
tem, no kilometro 16, ivlo tendo o ma- 
chinista podido parar em tempo a loco motiva 
e nüo tendo a victima percebido q le o trem 
ia sobre ella. 

Vicente Curto, ca/ten em São P.iulo o Curte aca- 
ba de ser do novo deporta Io para Marselha n bor- 
do do paquete francez Bearn. 

Pela Casa da Moeda forneceu-se ao tli.souro es- 
tampilhas de diversos valores, em numero de 
1,800,000. 

O reverendo vigário de Taubató e o sr. An- 
touio Monteiro Filho,residente em Tremembé 
tem distribuído pelos pobres de ambos essas 
localidades as esmolas alli deixadas por S. 
M, o Imperador. 

« Olai-lo do Xotlolas • 
O sr. Manoel Carneiro, cujas aptidões para o 

jornalismo todos reconhecem, acaba de deixar a 
direcção do Diário de Noticias, que foi confiada 
ao illustrado sr. Ernesto Senna. 

QUESTÕES ECONÔMICAS 
BITOLA ESTUEIIM 

OousldeiTaçSes aot^Pg o pareoex* 
Club da JEinseriUafla, r-olatlva- 
moiite a i-odu.coão da bitola da 
lustrada de Pori-o D. jPedx-o II 
eu.tr-e  JVtar-iaiio Pr-oooplo e La- 
íayotto. 

Filho da província de Minas, sócio do Club de 
Engenharia e por ventura o iniciador da idéa de re- 
duzir-se a bitola da via permanente, em grande 
parte, da estrada de ferro D, Pedro II, não podia eu 
ficar indifferente ao parecer que foi emittido pela 
commissão do mesmo Club, sobre a questão de al- 
teração da bitola entre Mariano Procopio o Lafayot- 
te; e, pois, oceorre-me apresentar algumas ligeiras 

comlderaçSes, ainda que feitas 4 pressa, para serem 
lidas 1 reunião dos soeioi, om quo tom de ser discu- 
tido o alludido parecer, da qua só tive conhecimen- 
to, por assim dizer, 4 ultima hora. 

Folgo de ver que a commissão, sem hesitar, se 
pronuncia om favor da bitola ostraita no pamlíelo 
das duas—larga e estroita—e para o caso do escolha 
0111 um projacto dadotarmiiiaau astrada a construir, 
recunhecendo a mosma commissão qua, além da 
uconomia na construcçao, a bitola eslraila traz paru 
u estrada da ferro também economia no custeio, já 
pela maior baratoza do material a renovar jé pela 
maior facilidade de sua reparação o conservação da 
linha, jã pela menor resistência ã tracção, jã pela 
melhor utilisação da capacidade dos vagões, jã pela 
maior reducção que se pude obter no peso morto du 
material do transporto, como adianto declara (pagi- 
na ó do parecer), sendo isso confirmado pelo factu 
de haver a cuminissão aceitado (pagina ü) os pesos 
dos repectivos voliículos, segunda furam dados polo 
aviso de 10 de Setembro, do Ministério du Agri- 
cultura, Comtnercio e Obras Publicas, 

Iv.iuu de accordo com que a economia do cons- 
trucçao o a do trafego são as condições essenciuas 
ao desenvolvimento da nossa viação férrea, sendo, 
porém, entendido que osso principio fundamental da 
industria dos transportes nao pude restringir-se uni- 
camente ús circumsiancias figuradas pelo parecer. 

Dito isto, poza-mo do ter de combater em quasi 
tudo o mais as opiniões dos distinetos consocios que 
subscreveram o parecer, sondo do lamentar que nel- 
le fossem tão pouco acatados aquelles mesmos prin- 
cípios econômicos o sciontificos a luz dos quaes a 
commissão tinha de estudar o problema que lhe fu- 
ra commettido pelo conselho director do club para 
intervir este, com sua opinião expontânea, cm uma 
questão tcchnica o de interesso publico, questão im- 
portante cujo estudo o jjoverno imperial havia com- 
mettido ã sua repartição competente, representada 
pela direciona da estrada de ferro D, Pedro II, 

Seja-me pormittido notar que, antes de entrar em 
matéria, jã a commissão qualifica a deficiência de 
renda como um pretexto para se procurar reduzir a 
bitola. 

Custa-me dizel-o, mas a illustre commissão, que 
rendo assim prortigar aquelles que procuram sim- 
plesmente melhorar o estado de cousas actuaes, su- 
)eitou-se a ser ella própria muito profligada, tendo 
sido tão fértil no invento de pretextos contra a 
adapção da idéa em questão, 

O sou primeiro argumento, de que ella própria se 
maravilha, é a prova disso 

A illustre commissão não ignora que ha innu- 
meros casos de conversões de bitola praticadas 
sobre linhas de bitola larga, transformando-as, 
granda naraero, e até re.les inteiras para a bito- 
la normal do 4 pés o 8 X pollegadas inglezas e 
muitas outras para a bitola estreita propriamente 
dita, representada pelos padrões de 3 !» pés, 1 metro 
o 3 pés. No nosso próprio paiz temos o exempio da 
Grão Para o o que se deu no trecho de Lafayette á 
soledade, A illustre commissão sabe também que 
não é possível efetuar-se tal alteração sem que 
haja al^um accrjsci.-no de despoza. Mas si pode ha- 

• vantagem nu alteração, como  procurar negal-a 
. 1 ae.nao, a pretexto da que a conversão da linha 

í-uiunto d.ina om resultado uma estrada de bitola 
sitroita rn.ii-i cara do que outra ia mesma) de bitola 
larga no mesmo terreno o nas mesmas condições 
teclinicas ! Si podo haver acjuella vantagem, quem, 
para não aceital-a, se deixaria atar por um tão lertil 
argumento ! 

Assim também o esquecendo os principjos estabe- 
lecidos, a commissão logo dã como causa julgada 
que a reducção da bitola amesqulnhará a primeira 
estrada do Brazil e compromotterã futuramente a 
própria economia o regularidade do trafego. 

Estando esta principal via-ferrea do Brazil criva- 
da, por assim dizer, de enxertos de linha construí- 
das em bitola estreita, algumas dellas para servirem 
zonas mais importantes do que a da linha do centro, 
de Mariano Procopio em diante, não sei como pode 
a illustre commissão aventurar taes conceitos, que 
necessariamente afiectam também essas linhas en- 
tre as quaes notam-se a Leopoldina e a antiga Uniáo 
Mineira. 

Não concordo com semelhante modo de pensar e 
a illustre commissão certamente se absteria do pro- 
nunciar se por esse modo se reflectisse que tal dou- 
trina só tem o mérito de poder acobertar interesses 
rivaes aos da estrada de ferro D. Pedro II, tendendo 
a impedir que esta possa collocar-se em situação 
mais favorável em face de suas competidoras. 
.?.s.e'a.^ito-d£Passa8.era.' 0 l116 podorã concorrer 

e a reducção da bitoÍa"erntrê'Mâ?iano PÍScopi^ê 
Lafayette o sim a suppressão dos trens expressos, 
bem como a composição de trens especiaes, como 
foram indicados pela commissão. o aue ha .<« nh.-;_ 

—Do quo paiz é, meu amigo ? 
—Sou do Piemonte... respondeu o outro om 

francez. 
—Piemontoz !! Também eu... O negocio vai cor- 

rendo 1 
—Não vai mal. 
—Quanto ganha por dia í 
—Quatro trancos. 
—Dou-lhe seis, durante cinco dias de seguida, 

fiara me ceder o seu lugar, c ainda por cima, dar- 
he-hei o resultado da venda. 
—Ter che I 
—Sou casado... 
—Oh ! Vovero ! 
—E' verdade, povero ; porque tenho todas as ra- 

zões para crer que minha mulher me engana. 
O vendedor cie castanhas recebeu essa confiden- 

cia com um gesto de terna compaixão. 
O official de armeiro continuou : 
—A desavergonhada, segundo me disseram, deve 

vir ter com o amante, em uma das casas que estão 
em frente do nós... Quero ter a certeza... Para es- 
tar corto, é necessário espiar... Ora, • buraco que 
lhe serve de loja, parece feito expressamente para 
uma espionagem, 

—Vae ficar aqui todo o dia ? 
—Até ás nove horas da noite, 
—Mas, sabe o oificio 1 
—Fique descansado, hei do assar as castanhas em 

regra. 
—Dê-me dez francos era lugar de seis e faço o 

negocio. 
—Vá li... Está o negocio fechado. 
—E paga adiantado r 
—Cinco dias a dez francos... total cineoenta,.. 

vae os receber. 
O rosto largo e moreno do vendedor de casta- 

nhas exprimia, ao mesmo tempo, espanto e alegria. 
Cineoenta francos de uma assentada, ao mesmo 
tempo quo aproveitava a mercadoria... Que noeocio 
da China I 

commissão, o quo ha de obri- 

fnrhl^XwaÇaOa0 traÍeet0Pela P^ 
Como habitante do interior assim o entendo. 
Nao vera a propósito discutir-se corao regro abso- 

uta o trafego, torna-so mais econômico na bitola 
larga quando se dé tal acerescimo do carea a trans- 
portar que a utilisação dos seus vehiculol soja equi- 
valente a que se pode obter na bitola estreita. Nisso 
parece haver contradicção com os princípios estabe- 
lecidos, porquanto nullificadas a economia de cons- 
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O official de armeiro desceu os primeiros degráos 
da escada, escondido dos olhos dos transeuntes por 
todos aquelles utensílios de assar castanhas, o disse 
ao compatriota : 

—O seu avental... as suas mangas postiças, de- 
pressa ! 

O vendedor de castanhas obedeceu. 
Luigi põz as mangas postiças e o avental de ba- 

badouro e depois, tirando do bolso a somma con- 
vencionada, mettou-a na mão do Piomontez, ac- 
crescentando : 

—Aqui estão os cineoenta francos... Avise que i 
obrigado a ausentar-se e que põe, em seu lugar, um 
camarada e não volte aqui ao bairro, senão ao 
cabo de um ou dois dias. 

—Mas... observou o industrial, eu tenho o meu 
carvão o as minhas castanhas, e isso valo dinheiro. 

—Quanto r 
—Vinte cinco franco». 
—Aqui estão... eu sou assim em negocio ; 

faço empenho em apanhara patifa da minha mu- 
Ihir,.. Vamos tomar u.n copo de chjblis, na ta- 
verna. 

O Piemontez seguio o compatriota, avisando o 
taverneiro_ da sua partida imprevista, e da sua 
substituição momentânea, e depois de ter troca- 
do um aperto de mão com o seu supplente, foi-se 
embora. 

Immediatamente depois, L.uigi instailou-se na 
sua loja, que tinha um metro quadrado, encheu o 
fog.iroiro de carvão, abrio as castanhis e tratou d: 
n ?mf, carregando sobre o» olhos o S;J chapéo 

molle e fazendo tonção de no dia seguinte trazer um 

f„flS.SKU'!e  ^ dia',sen> q"e a loja da hervanaria 
^n±eatr0 de (lual1uer incidente que chamasse a 

.  A's oito horas e raeia, o armeiro fechou a loia. 
jantou na tayerna, dingio-so para o Ambigu, e pis 
soiou de um lado para outro, no perystillo.       P 

iupn
í'1íf"1) .«"«"«ta. vio descer Paroli, oue 

sem lhe fallar, foz signal de o seguir. ' H   * 
Ambos se dirigiram para a rua de Bondv. 

hrSU 4nn0.iSe ac1larain n'um lugar deserto e som- brio, Ângelo perguntou : 
—Então, que ha do novo ? 
—Nada, absotutamente, até agora, 

gera?     0 te arran'aste Para estabelecer a espiona- 

O armeiro contou-lhe o que acabamos de contar aos nossos leitores. tomar 
Paroli poz-se a rir. 
—Vou te roombolsardos teus adiantamentos,disse 

^b^ep?lS de ,er °uvld°..e ajuntarei a isso o que 
no bolM.      cnSenhosa ldea- Abro a mão e mette 

Quando o armeiro tirou a mão do bolso, tinha 
este enriquecido com duas notas do com francos 

de7e?nadger°dVecldoaraanhã * n0Í,e ? dÍSSe e,le' dePois 

—Em minha casa da rua da Saúde, e, se oor aca- 
so tiver sabido, deves me esperar, mesmo ao caso 
em que a espera seja longa. 

—Conte comraigo. 
Depois, o operário tomou o caminho da Pequena 

Polônia do Montreuil, onde sabemos que síachlvâ o seu aposento. 1 » »o acnava 

.,^0,/Ía jM9UÍntei ás ie}e hor3S da «anhã, com exactidao militar, chegou á rua das Damas e mstaN 
lou-se no seu posto de observação. 

Na casa que lhe ficava em frente, nem tudo cor- 
na como ardíntemeiite desejava a pobre Anitola 

Emma-Rosa, depois da sua chegada a Pariltinha 
dornaido durante duas horas, mas com somno ari! 
tado, que a nao deixava socegar. " 

Tinha acordado com muita febre 
cei>abdeoleãtordanfiíÍhaaanCÍOSa'COnSerVava-seii^''e- 

—Como vais tu, minha queridinha ? perguntou- 
lho ella, logo que lhe vio abrir os olhos      8UI"°U 

-Tenho dores surdas de cabeça, respondeu Em- 

—Dize-me, mamai, de que provém este nevoeiro 
que enche o quarto r continuou a moça       evoe,ro 

—Este nevoeiro ? repetio a hervanana.admirada 
-Sim, parece-rae ver-te através de umk nuvira 
-E   porque o tempo está sombrio,., um verda- 

deiro  d.a <ío Dezemèro... murmurou a poèwatt 
querendo socegar a si mesma; depois aceVescentóu- 
Sentes appetite, minha filhinha I ccre^entou. 

—Nao^muito. 
—Então, bastará tomares um caldo,,. Isto te nTo 

—Como quizeros, mamai. 
A menina,   dócil  tomou um caldo o levantou-se 

para ,antar, mas não teve apTeüte        ,c>antoJ-se 
Comeu pouco e sem gosto. 
Pelis  nove  horas e miia da noite queixou-se da sarSí*- de<:^« p^Va0.^ 
Angela deitou-a. 

m| ^T^ot^^o^^^ 

trucçlo e a da melhor utllltaçlo dos vehlcuias (hy« 
pothose esta não multo plausível), ficariam ainda 
em favor do custeio da linha de bitola astrelta a 
maior baratoza do material a renovar, a maior faci- 
lidade do sua reparação e eonsorvaçSo da linha, a 
menor resistência á traceío o a maior reducção do 
poso morto de sou material da transporta. 

A este respeito e como simples objecto de infor- 
mação citarei que a rede da Kuyputana Malwa, ín- 
dia ingleza, tevo em 1884 um trafego de 5,771.383 
passageiros e da 1,089.711) toneladas de mercado- 
rias, não comprohendidas as bagagens t outras car- 
gas quo correm nos trens do passageiros, entretan- 
to, a parte do custeio, referida aos passageiros—mi- 
lha, foi mais barata do quo na maior parte das li- 
nhas de bitola larga,como sejam a üreat ladian Pe- 
nínsula com as linhas annexas, o Sind, Punjab a 
Delhi, a Bangal Central, a Punjab Northern, a 
Eastern Bengal com suas annexas,a WardhaCoal; e 
a do Nizam : e n outra parto do custeiOj referida á 
tonolada-miíha foi também mais barata do aue em 
grande parto das linhas do bitola larga—Madras, 
Bengal Central, Punjab Northern, Eastern Bengal, 
Wardha Coal o a Nizam, sendo muito pouco maior 
do que na üreat Indían Península com suas anne- 
xas c do que na Sind, Punjab e Delhi, 

A commissão reconhece que actualmente o movi- 
mento é pequeno no trotho entre Mariano Procopio 
o Lafayette, dando-se om favor da bitola estreita a 
supracitada vantagem de melhor utilisação dos ve- 
hiculos, portanto de todas as vantagens reconheci- 
das em favor dessa bitola, só não se verificaria a de 
economia de construcçao, a qual, entretanto, se 
traduziria cm maior vantagem no trafego, por cau- 
sa das melhores condições tochnícas e da lonidao 
do material que a linha transformada representaria 
relativamente ã uue se tivesse construído desde o 
princípio com bitola estreita e com economia de e>- 
tabelecimento. 

Estando assim reconhecidas as vantagens presen- 
tes da reducção da bitola e não sendo infallivel a 
sua futura inferioridade, ainda dependente de uma 
imaginada contingência muito problemática, é com- 
pletamente inadmissível o ponto de vista em que se 
collocou a commissão, fugindo de ter na devida 
conta as  circumstancias presonte's e reaas para su 
auerer resolver a questão segundo as contingências 

o futuro, sera ao menos dizer quantos annos serão 
precisos para que o augmento do trafego seja tal que 
não se pudesse satisfazer com a linha de bitola es- 
treita. 

Si, entretanto, encontrar echo esta maneira tão 
singular de pretender resolver a questão, direi que o 
argumento não prevalece porque as economias, qua 
se realisarem no custeio da linha de bitola estreita, 
cobririam amplamente a despoza que fosse necessá- 
ria para nova tranformação para bitola larga, quan- 
do isto se tornasse necessário. 

(Contiuúa.) 

SEGÇAO JUDICIARIA 
maiBUIVAL. DA   fUBJLiAÇ).£o 

SESSÃO EM 16 DE OUTUBRO DE 188a 

iULUAMENTOS 

Incursos erimei 

N. 789.—Castro.—Recorrente, o juííô j recorri' 
Jo, major Antônio Alves de Oliveira. Relator, o 
sr. Marcos ;juizes, os srs.   Fleury e Furtado. 

Julgaram improcedente o recurso necessário a 
confirmaram o despacho que não pronunciou o re* 
corrido em crime de responsabilidade ; unanime- 
mente. 

—N. 700—Castro,—Recorrente, o juízo ; recor- 
rido, Silverio Baptista Carneiro. Relator, o sr 
Fleury ; juizes, os srs. Prado e Furtado. 

Negaram provimento e confirmaram a sente aca 
que julgou improcedente o processo de responsa- 
bilidade instaurado contra o recorrido : unanima* 
mente. 

Appellaçóes crimes 

N. 1401.—Campinas.—Appsllante, Manoel Tei» 
xeira ; appellado, Antônio Ferreira da Cunha. Re- 
lator, o sr. Prado ; revisores, os srs. Brito a Mar- 
cos ; juizes, os srs, Fleury e Furtado. 

Julgaram improcedente a queixa a processo ins- 
.—.ab-<feM*. »,«ppeiiado: unanimemente. 

—N. 1405.—h, biraao.—Appellante, o juizo por 
força da pena ; appelUdo, Antônio Bento da Silva. 
Relator, o sr. Prado; revisores, os srs. Brito a 
Marcos ; juizes, os srs. Furtado e Fleury 

Annullarara o processo do libello em diante a 
mandaram que, feito novo se prosiga nos ulterlores 
termos para novo julgamento pelo iury : unani- 
memente. •    t t 

Appellaçóes  eiveis 

N.iaSS.-Capital.-Appellante, Antônio Gou- 
^.rt de Faria o outros ; appellados, dr. Au.usto 
Cincmatode Almeida Lima e outros! Relator, o ,° 
Brito ; revisores, os srs. Marcos e Fleury. . 

tad^amdí5' ' íraqUMa da VeSpera ,inha au»n»'»- 
,^rEf„ma"^03a quiz leywr-íe, mas não pôde sus- 
ía nfcâmV aS " foi necessari<» WrnarViettl- 

4oAnC-?.mett'd?, desta
J
veí. por verdadeira angustia. 

pe"ftu™?      a " PreSla bUSCar ^ "^ 
. Luigi   á espreita, vio sahir Catharinn, cuia uhv- 

sionomia    óspriimã   o espanto.   Passava-se,  wis 
qualquer cousa de anormaVna casa da hervana^i! 
cllL^T**™ era ,anto mais P"vavel, Só Cathar na, uma vez na rua, em lugar de àiriShar 
como de costume, com pasio regufar, deitó^i ££ 

O espião tomou nota destes pormenores a oro- 
metteu de si para si redobrar a attenção.        P 

Decorreu perto de um quarto de hora. 

te?» bdrean6crde^0ÍÇaS   « ^A 

E não se enganava. " ' 

do-chlo." hervanaria esPerava o medico, no rez- 

JÜL1? raPÍdame'>«e ao facto dos pormenores da 
&AJ&SÍ &d!l PSr Emma-Rosa no caminho de ferro de Marselha a Pariz, fallou-lha da SíMa «T 

s^árs?^.?dos fflto pSáSpSK medico da Saint-Julien-du-Sault: deoois condu- 
zio-o ao quarto da filha. ' "'P01*' condu- 

Rm™,' exac,a.n,e
J

nw na oceasião em que fallavd 
Emrna, um raio de sol entrou p3la ianàla aue tU 
DU* cortinas inteiramente aWs? a &&'£ 

oiO medico aproveitou-o logo, para «iniinar os 

^Duranteoexame, franzio ligeiramente o sobre- 

—A ferida está cicatrisada f 
^uasi completamente, doutor, respondeu An- 

—Fechada  completamente !   di»e A Aüiin     A 

d? visía, Este a d4Cania"a Çmin^,i^ll,•<.5e• não ha de ser nada Pw^f' ' ^ Smhon^ ato 
por detrás d" c^T o^eihf  e ".7?" ""^ * Vli,S* 

D^Í^J5!'-0 "fontwenios tudo. 
"««««fam e o medico radigio a receita. 

(CminUj 



pm rmm flfl uuiuflw a« IWB 

Julgarem Improctdsmes oi embargot o confir- 
maram o «cconUm   omlíar^udo ; unanlmemonio. 

—N. (3<M.— Campinat. — Appollanto, Thomii 
(Jonçalvoi Oomiile Sobrinho i appolUdu, Anionio 
Nogueira Forrai. Itolaior, o »r, OchOa ; ravisoro», 
M srs. Brito e Marcos- 

Julgaram improceJemei o< embargoi acoaiirma- 
rum o accorilam e.nburgaiio; unanimemanta. 
„ "r:N: '■■,3J-— C;4P'tal—Appollante, Ur. Gustavo 
llalduino de Moura e Cumara e outros; uppelUdos. 
alteres Justo Nogueira de Azambuja e outros. Re- 
lator, o sr. Marcos; revisoros, os srs, Fleurv c Fur- 
tado. ' 

Negaram provimento e conlirmaram a sontençu 
«ppelkada ; unanimemente. 

—N. l3o4.—Faxina.—Appellantes, Donuto de 
(.amargo Mello e outroa; appellado, Elimno Ra- 
mos da Camargo. Relator, o sr. Marcos; revisores, 
os srs. Fleury e Furtado. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
appellada ; unanimemente. 

—N. i3o8.—Santos.—Appellante, dr. Vicente de 
Souza Queiror; appellada, amassa fallida do Ma- 
noel Antônio Bittancourt. Relator, o sr. Uchòa; 
revisarei, os srs. Bnto e Fleurv. 

Julgaram procedente a apprllação e confirmaram 
a sentença appellada ; unanimemente. 

—-N. l3io.—Jahú.—Appellante, Joaquim  Ferrei- 
ra do; Amaral; appellados, os msnores  José, Joa 
quim^e outros.   Relator, o sr. Marcos;   revisores, 
os srs. Fleury e Furtado. 

Deram' provimento para reformar a scnte.iça ap- 
pellada ; unanimemente. 

—N. i3a6.—Amparo.—Appellante, Joaquim dos 
Santos Iria Uma; appallado, Ferraz Irmão & Mo- 
reira. Relator, o ar. Prado; revisores, os srs. Bri- 
to e Marcos. 

Julgaram improcedentes os embargos e confir- 
maram o accordão embargado ; contra o voto do 
sr. Prado. 

—N. i33o.—Capital.—Appellante, Goncalo Ro- 
dríguet^Vasques; appellado, Antônio de Oliveira 
Guimarães. Relator, o «r. Furtado; revisores, os 
ara. PradcPe Uehda. 

Julgaram improcedentes os embargos e confir 
maram o accordão embargado; unanimemente. 

—N. 1341.—Rio do Peixe.—Appellante, d. Anna 
Franco da Oliveira; appellado, José Joaquim Fer- 
reira • outros. Relator, o sr. Uchòa ; revisores, 
o» an. Brito e Marcos. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
appellada; unanimemente. 

—N. -iSS^—Campinas.—Appellante, Joaquim 
José Caetano pela libertanda Delfina; appellado, 
José Egydio de Queiroz Aranha. Relator, o sr. 
Marcos; revisores, os srs. Fleury e Furtado. 

Deram provimento e reformaram a sentença ap- 
pellada ; unanimemente. 

—N. I35Q.—São Luiz.—Appellante, Wencesláu 
Pereira de Campos; appellado, Manoel Pereira de 
Abreu. Relator, o sr. Brito; revisores, os srs. 
Marcos e Fleury. 

Negaram provimento e sustentaram a sentença 
appellada; unanimemente. 

—Além destes julgamentos, foram julgados ia 
recursos eleitoraes. 

Levantou-se a sessão as 2 horas. 

fiVo da oonácieuU " i" podwá vator   muito 
iniii.s o MHffuiuio T 

Já no vO pou, que BIUIIDIM U canta 11 In de- 
vaarte Her julgada de uiitro modo, a suja 
uruiide u aut ji-nl idn (In um aeoordiD da Ele- 
laç&u, n tu ao púda coucluir du contUeúilu 
du julgado paru u murulidade du parte. Ei- 
tju coaVfUcidu de que ae o.í dígau.t mugi.s- 
trailii) ptidiü.-iüin tumar por bnuu de eua de- 
I-I ; in os attii.studoH e ju.itiãcaçOos que o gr. 
Leonel Ferreira pmduzio, dlvarao teria aido 
D jul^amuiitü. 

Ma.s u ur. presidente da Relação, u&o   >■ A-, 

adstrictu b, forma doa prueeasoa ua   BttFÍbol 
çio que tom do conceder provisOoa de   advu 
gado. Decide pela vordado anbidu, e suguu- 
do o valor moral das provns. 

E pois de sunrecouhec.da intogridiidu ó do 
esperar quo olle proceda como fftr mais justj. 

S. Paulo, l» de Março de 1884. .. 

M. A. Duarte de Azevedo, 

A' s. exc. o SP. presidente da 
província de S. Paulo 

V. exc. com certeza jii examinou oi papeis dos 
concurrentes uo cartório 4 ■ urpaa ns e .use nes do 
termo de dragança.coin certeza tamue.n sabe quan- 
tas são as prioridades que existem cm favor do um 
voluntário da pátria cm qualquer oili.iu de jus- 
tiça. 

Bem sei que não seria preciso chamar a vossa at- 
tençáo para ossos documentos, porque, de uma tão 
sabia administração, não passara um só docume.ito 
som que soja rigoroíamente examinado por v. exc, 
porém, como o decreto n. 9,420 de 28 d: Abril de 
■ 885, urt. 2 10 S 8", dá ao% concorrentes o direito de 
juntarem, além dos exames, todos os documentas 
que provem sua preferencia, por isso é que com to Jo 
respeito esse voluntário espera a costumada justiça 
par v. exc. distribuída. 

Se bem que v. exc. não precise de quem aprecio 
seus actos. Sc bem que v. exc. esteja muito acima 
destes pequeninos elogios, jamais quando elles par- 
tem de um simples voluntário, som posição social, 
sem posição pecuniária, sc.n um nome sequer a não 
ser — Voluntário da Pátria. 

Porém quando a justiça é administrada por ho- 
mens como v. exc. que só trata do saber quaos são 
os direitos e aptidões quo militam em favor deste 
ou daquelle concurrento, com certeza aquelle que 
estiver mais no caso será por v. exc, escolhido para 
exercer provisoriamente o logar até quo Sua Ma- 
gestade baixe o decreto de nomeação definitiva. 

TELEGRAMMAS 

dn mimdar calçar us frculns do soas pio- 
diou o tarwuoa com pedras de cantaria ou 
pedras artlficiae*. Sondo quo os quo não li/.o- 
rom uo fim do prazo de ^0 dias a coutar da 
nreseute data serio punidos com a multa de 
jürfOOD rs. além de obrigado a fazer a obra 
ou pagar o sou custo. 

S. Paulo, 18 de Outubro de 1880. 
O fiscal du sul, 

6—5 OUijario lirautüieme 

Pola collecturia provincial da capital se fuz pu- 
blico para conaeci.njntu dos interditados, qaj estu 
se prucudeado ao la.iya.nento doi un^oitos predial, 
capitalistas, bdlietei de loterias estraunas a provín- 
cia, seges e uucroi vohiculos o casas de modas, 
todos do exercício de i88t) a 1887, co.ilor.ne a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, pode.idu os cul- 
loctudos quu não jjconiormarjm com o masmo lan- 
çamento dirigirj.n suai reclama^oei a esta estação 
no prazo loual, por melo de petição comprovando 
com documento suas alienações. 

Cullectoria provincial da capital, 213 da Acosto de 
188Ü.—O colloctor, JOM Antônio /{jbjiro ii Lima. 

FREGUEZIADA SÉ 

LAIIOO  DA  CLOUIA 

(Continuação) 

i Jay no Dias  (1 quarto). 
5 Do .nes.nj 12 duos)      •   . ■• 

ha.i.a Oasa de .vlisericordia . 

HUA UOS INOLEZES 

ÔS048 
8|004 

28$8uo 

14 
1 
5 
7 
9 

II 

i3 
20 

Bu,en.os-A.yr"es 35 de   Oututu-o. 

Derão-se sérias desordens por oceasião das elei- 
?;óes que se effectuaram hontem em Tucuman. As 
orcas da policia tiveram necessidade do intervir e 

de carregar sobre o povo, que oppoz séria resistên- 
cia. De parte a parte foram disparados tiros, sendo 
avaltado o numero de feridos. 

(Jornal do Commercio). 

tik PetorsUmrgo, 38 do Outubro 

A noticia da próxima reunião, em Tirnova, da 
Bisembléa nacional búlgara, causou grande irrita- 
fie na Rússia. Commentando o decreto de convo- 
cação lavrado pelos regentes, apezar da opposição 
feita pelo representante do império, os jornaes des- 
sa capital usão de linguagem muito violenta, e 
aconselhanao czar que empregue a-força para do- 
brar O governo búlgaro á sua vontade. 

Paz12» 3S do Outubro 

Adoeceu a acha-se seriamente enfermo o princi- 
KD. Jayme de Bourbon ; a saúde deste moço, fí- 

9 a herdeiro do pretendente D. Carlos, inspira sé- 
rios receios. 

SECÇÃO LIYHE 
Eugênio Leonel Ferreira ao 

publico 
A. vibofa da maledicencia não cessa de ar- 

remeasar-me seus botes improficuos, e traz 
de novo a baila o accordam da Relação do 
distrioto ano julgou a minha causa de hono- 
rários, accordam jà explicado cumpnda- 

mente. 
Para quebrar os dentes ao reptu, que ras- 

teja escondido pelas sarças, tenho a satisfa- 
!&o de annunciar aos meus amigos, que o 
lonrado ar. presidente da Belaçio, a despei- 

to dos esforços dos intrigantes, concedeo-me 
por despacho de hontem provisio para advo- 
gar na comarca da Faxina. 

Para fechar este breve protesto, que n5o 
dirijo aos diffamadores, mis que uio passo 
recusar & consideração publica, reproduzo o 
artigo com que o illustre conselheiro Duarte 
de Azevedo, ex-ministro da justiça, defendea- 
tne das invectivas dos meos adversários. 

Ninguém mais competente do que elle 
para julgar dos factos, pois que foi o advo- 

gado da causa. 
8. Paulo, 26 de Outubro de 1886. 

EUGêNIO LBONBL FEREEIBA.. 

0 SR. BUO8SI0 LBONBL VBRBEIRA 

Henkuma parte hei tomado na luta, a que 
foi prorocado o sr. Eugênio Leonel Ferreira, 
Iuando requereo nova provisio de advoga- 

0 para t, Comarca da Faxina. 
Mas tendo sido eu o patrono do sr. Leonel 

ferreira na appellaçio, em que se proferio o 
accordSo com que argument.im os seus des- 
fcffectos, cumpre-ma esclarecer o facto, e 
demonstrar que desse accordio nio se pode 
Concluir contra a moralidade do  sr.  Laonel 

Ferreira. ...     *        ,    . 
No systema do nosso direito formulário, o 

juiz deve dar a sentença pelo que achou pro- 
vado dos autos, ainii que a conseiencia lhe 
dite outra cousa, e elle saiba a vzrdade ser em 
wlWiwio do que no feito fòr provado. 

Or», no feito do sr. Leonel Fe reira, seu 
advogado descuidou-se de produzir, na dila- 
«âo probatória, testemunhas que illidissem 
a fé da prova em contrario ; e emb.wi o sr. 
Leonel Ferreira produzisse ua segunda ins- 
tância vários attestados, e uma justificaçio 
devidamente   processada,    comprehende-ie 
Iue por taes attestados e justific içio mo po- 

erlasuaintençio ficar ;urKÍican»«rt<«  pro- 

llú nio o ficaria moralmente ? 
Abstrahindo das exigências do nosso direi- 

to formal, que só admitta a prova por tes- 
temunhas na diiaçio probatória, nio t»m 
o nwímo T$lor moral o  depoimento jurado 

O voluntário da pátria. 

Jaboticabal 21 de Outubro 
de 1886 

Aproxima-se o dia em que S. M. o Impe- 
rador, acompanhado do illustre ministro 
da agricultura conselheiro Antônio Prado, 
verão pela primeira vez as gigantescas sel- 
vas do território deste municipio margeando 
o lado esquerdo do rio Mjgy-guassu, si é 
exacta a grata e alvoroçante noticia de tio 
iilustres viajantes que regi-esiando de Bata- 
taes descerão, embarcados, o rio até ao por- 
to dos Pinheiros, limite actual do canal de 
navegação, a cinco léguas desta villa. Nio 
pode deixar de ser uma felicidade para esta 
ubertoza região a visita ainda mesmo de re- 
lance do excelso monarcha e de seu inclito 
ministro. 

A villa de Jaboticabal equivalente outro'- 
ora à desconsoladora idéa de sertão remoto, 
hoje ligada ao movimento da navegação flu- 
vial e presentida por essas vistas d'Águias, 
começa a estreraôcer-se movida pela especta- 
tivade um futuro feliz e próximo. 

Desse porto a setenta léguas a Oeste, na ca- 
lonia militar de Itapura^annina-se o diâmetro 
longitudinal deste municipio sobre^lS—2.0 
25—e 60 léguas de latitude crescendo do porto 
referido ao valle do rio grande. Esta rio, a 
Oeste ; o Tietê, a sul e o Mogy, a Lesta e a 
Norte—formam um perímetro angular agu- 
do com o vértice a Leste. 

A villa, com quinhentos habitantes, uma 
egreja e rueim editicio municipal, três ruas 
de Leste a Oeste ; três freguezias e seis ca- 
pelliuhas ; povoaçio rural de doze mil pes- 
soas, cujas famiíias demoram largamente 
disseminadas nessa vastidão, ôrma em mui- 
tos logares, cultivando cereaes e creando 
porcos e gado vaccuin, de que fazem seu 
commercio. 

Nenhuma fortuna, diminutissimo numero 
de escravos, não excedendo a trezentos. Su- 
perfície plana inclinada para o rio griude. 
Atiuuspheru, calida o humidu, eadH VH/ mais 
intensa a proporção da proximidade deste 
rio. A mór parte ilos habitantes ó mineira. 
Pouca ambiçio a gosto para edificações. 

Geralmente, analphabetos. Muita caça, 
grande quantidade de onças pintadas e cer- 
vos. Existe endemicamente febres palnstres 
nas margens dos rios e principalmente nas do 
rio do Turvo,q ue nasce neste território, per- 
corre-o por trinta léguas e a Leste, faz barra 
no lado direito do rio. grande, nos m^zes de 
Dezembro até Março, patenteam-se vários ca- 
sos dessas febres. Mattas seculares, o cam- 
pos. Tal é o conteúdo desse perímetro. 

Seja-me licita a seguinte lembrança : 
A Araraquara está a djze léguas de Jabo- 

ticabal ; ali está a estação terminal da linha 
férrea quo vêm de S. Carlos do Pinhal. Pela 
linha de trolls em oito horas chega-se no Ja- 
boticabal. Deste a S. José do Rio Preto vae- 
se ea três dia», nove léguas por dia. Do 
mesmo Rio Preto, ao «Virador» tem vinte lé- 
guas e por boa estrada ali chega-se em dois 

dias. 
Do «Virador» à colônia de Itapura lera 

doze léguas, mas nio ha ainda estrada. Por- 
tanto, abnndo-se essa estrada em nove ou 
dez dias, da colônia vae-se a S. Paulo, e vi- 
ce-versa. 

Consta que o terreno dessas doze léguas é 
tinne, com descampados e matta. Bons ope- 
rários em vinte a trinta dias concluem a es- 
trada. E assim evita-se a lonçra, penosa, pe- 
rigosa, despendiosa e quasi ' ussivel via- 
gem actualrnente feita pela ..,v.abrosa subida 

do rio Tietê. 
THEODOLINDO LOPES DE SIQUEIRA, 

2 Miguel da Silva Carneiro   .       .       . 3o$24o 
4, Cjnna de vlendonça (2 iiuártos). IOíU.SO 
6 Do mjsitiü  toíoáo 
8 Aio.ta.Li.i.ia da Paixão       .       .        . i5<i20 

to Antônio Pereira de Mello  ..       .        . 20íI(JO 
12 José Pereira China (herança) i quar- 

tos     l5$l20 
Do mesmo (3 ditos)     .... 20*160 
Bonifácio de Siqueira Bueno     .        . 204160 
Álvaro José Penha (herança)     .        . 30*240 
Justo Nogueira de Azambuja     .        . 30*240 
\io meimo  30*240 
Maria Joaquina da Conceição     .        . i5*i2a 
Da mesma  10SS00 
João Baptista de Oliveira   .       .        . i3*i20 
Barão de Souza Queiroz     .       .        . iooSáoo 

15 Joaquina Maria de Jesus     .       .        . 13Í144 
17 Evansto de Freitas Nebias .       .       . 16*800 
19 Joaquim Payão de Macedo .       .        . 33*280 
21 Do mosmu  35*i8o 
2 3 Do mesmo  35*280 
2 5 Do mesmo  35*28o 
22 Barão de Souza Queiroz     .       .        . 6*4.80 
24 Do mesmo  25*2jo 
26 Do mesmo  25*200 
28 Do mesmo  25*200 
3o Do mesmo  30*240 
32 Do mesmo  30*240 
34 Do mesmo  30J240 
36 Albano Rodrigues Tavaros,        ,        . 6*480 

5*^84 
33 Albano Rodrigues Tavares, 
35 Joaquim Rodrigues Corrêa. 

#   Mana Inkl 
39 Antônio Gonçalves da Silva Batuira. 
41 Do mesmo  
40 B Simão Visnesky       .... 
42 A Joaquina Alves de Siqueira    . 
44 A João Galdunto  
46 Do mesmo (3 quartos .... 
48 Do mesmo  

RUA  DO CONSELHEIRO FURTADO 

4 Jayme Dias ...<.. 
6 Do mesmo  
8 Do mesmo   .       ...       .       .      10*080 

10SS00 
8*640 
6*.j8o 
2*392 
2*592 

12*960 
8*640 
4*320 
6*480 
8*040 

io$oSo 
10*080 
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M   ')ai 
Pedro Affonso de Carvalho 
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re uno 

10 Do mssmo   .       .       .       . 
12 Do mesmo   .       .       •       .       • 
14 Do mesmo  
16 Do mesmo  
18 Do auimo  

1 Miguel da Silva Carneiro   . 
3 Do mesmo   .       .       .... 
5  Do mesmo  .       .        .    ,   . '    . 
7 Maria Benedicta da Silva Aranha 

20 Jayme Dias  
9 Quirino Avelino Pinto de Andrade 

11 Anna Francisca Borges é Irmã . 
Rosa Maria da Pureza. 
Anna Francisca Borges 
Antônio Bento de Souza o Castro 
Francisco de Paula Innocencio . 
Francisca Maria de Jesus  . 
Pedro ICauer      .... 
Do mesmo  
Domingos José da Costa    . 
Do mesmo  
Francisco José Pedro da Silva  . 
Do mesmo  
Manoel Duarte de Oliveira. 

i3 
i5 
22 

17 
"J 
2 1 
í3 
2 5 
»7 

I? 
ii 
35 Do mesmo 

10*080 
10*080 
10*080 
10*080 
10*080 

ao*160 
25*200 
l5*120 
12*096 
10*080 
20*160 
15*120 

12*096 
5*040 

iu$o8o 
15*120 
|5$120 
l5$120 
12S096 
12*096 
20$160 
12*096 
2 5*2 OO 
2 5*2 OO 

I ^^(.eut.>•-•» K   •'•1 <■" líyjí «-■<•■ 
lí :í • 11 . 1; > ■) 1 . d s, ai' . IL l. 66 Jii lex-.liluc- 

'ii qué La.xuii o in f d.vuet u 9551 ilf 3 de Ki.ve- 
rou 1 li uiirr ote a .nu, » lii<}iectur a g.i ai de Uy 
/uma f>2 ji ibli.ia fil 1 pi'- zu àn oito dlcs qu.i 0 c Ua- 
iSi Kro ixrio ' Sohuininn .Sobrinho, ha dirigiu H 
i-ifiílu iieciçl > C m louu iinniOH qae xiitisfazeui as 
XigiiloUs do ari. OS de e tid.) tr^ii.aii' iro 
«freis-co .SuUiiman Sjli uh , cil-ilto briziloi- 

r n 1 I 111) h oi l' !■< d 1 Krino* d 1 Iiuprtrndir, 
•a pio? nci* dii S. Pa iln, Ifuiio lonua pratiou da 

ane pluriniüeiiti-a », já sendo gerente du pbitrm-i- 
ii ..btirti na uiesaia eid ide, sob a Urma'oeial de 

Birbnza Lima & Ferric.ra. qnerondo a!i ir nova 
ulurmaciaiiifflj ent'incute i>rovidj n^ forma di ort 
83 do dforiito 11 Í1551 do 3 d. K''v<'mr!i do corran 
te n mo, requ r a V S\.i; , a: digne Ciincuderl-lia a 
ne os-ar,,i licença 

II Hiiii.iíi •inio otfereoi attestnilos ^ mediei« i.< 
phíirma áulicos in ü'i i.ero e «1 ia i:A»mara mu- 
mcipitl, 11 d' varia* -iiiiixidad .1 Io ■afs prov ndn a 
• ,» Rupae dulH iiituíil e prottasi uai. Neainii tenr.oii 
peda a V Kxe., defentr.ealo.—E R. M.—Frauea, 
li de Julho de IK86 —Kn-d-Ií^O üchumann Sobii 
n'io,—N 8ll —ltái< 400', —Pagou quatro autos réis 
em filti de aatampiihaa.—Franca, 22 do Julho de 
I888.—José Uliveirn.—FigueirBdo. 

li declara qno, si riti-so prnzo nenhum, pliarma- 
ceutic 1 f rmado lha comnmuiciir ou a inspect 'ria de 
hygt^n» d« i»oViaoia de S Paulo, H ri-ioluçã de 
eirnbnlccir phameia nacitadil calidadf, ooncd- 
mui »o pratiro a Imuça requerida. 

Inrpsctoria   geral   de   hygiene,   30 de Agosto de 
18-^(1     lir. Pedro Atfwoso "B CHrvaiho, 

8   8 Secietari». 

ANNUNCIOS 

t 
Ooilüfndo Tiataea, • a ingra a ounhada mandam 

raar.n •>■ n< k«a po almad^ miiim^ihor Hlha a Ir- 
ml D. Plaoldliia Rodrlgueat rreai- 
tne>m, n 1 nla ^S ilo c rraola na •'.pe.la do Semma- 

1 ' B >iii>"i<i, a UIIV 'i ni a» p -«im» dn «ua amizt- 
<n " p-r-nt.»- para anai-tiri-aa, oonfenHand i-as deade 

j t   a'" Mil»   idin. 

t 
D M ria do PaT onn" QuiiDarKaa, A noa Uita 

vi.MI loa Pore ra e Anton o M ndviPereir*convidam 
a ml - u- •mi* pnranti-a e pera aa da sua amizode, 
o n ■ II.|IJIM iin HBi-nrpm uma mu», que mordam 
r a o Imn d" a* i man " fti * -uii<». D» 
Umbollna dot* bancos DktendeSt aab- 
IM :iü ■ c .1 fui. .IM u h-.r a da tuaiilit, 7* dia da 
HO f Mecim- cm nu egreja d RoHnrio desta eidada 
P 1   qu   81' on fp»-»''  agradend a 

,1   1 diafay, yfl de OIIIII  rn de *8ft6 

Loteria da prorácia 
nhft 

uri   .In 1.  er a n. 1 0se á atlrahida em S 
vemnro   i   onm     fnuru 4- It h .raa d« ma- 

Do mesmo . 2 5*200 
3; Do mesmo 2 5*200 

47 xManoel Duarte de Oliveira 

Do mesmo a 5*200 
Frederico Gavlete 
Domingos Marzeo 

19 Messiaç Ayrfís de Carvalho       .       ■ 
31 Du mesino ...... 
33 João B.iptista de Almeida . 

João Francisco da Moraes Nobrega . 
Joaquim Antônio Leal de Freitas _. 
Igiacio Francisco José de Assumpção 
Do mesmo  

RUA DA f ABRICA  0E CERVEJA 

Gonezio Braulio Rodrigues. 
Do mesmo  .       .       .   '   . 
Victorino Pereira de Castro 
José Pereira de Castro. 
Joaquim de Souza       .   •   . 
Do m^srao  
Faliciano Pedrozo      .       .       ,       , 
Do mesmo  
Estevão de Souza. 
Joio Henrique Monteiro 
José Joaquim da Silva. 

RUA  BONITA 

4 Antônio Queiroz dos Santos      , 
6 Francellna Maria do Caraao. 
8 Da mesma   .       .       .       , 

to Maria Bernarda Telles de Escobar    . 
12 Joaquim de Souza       ,      ,       .      , 
14 Pedro Maria       .       .       , 
111 Firmino Antônio Silva Whitacker    . 
18 Antônio âerarim  
20 José Pedrozo de Oliveira   . 
22 Lino Pinto Ferraz       . 
24 Anto-»o Miguel Maria. 
jó Lino Pinto Ferraz  
3o Benedicta Francisca Borges 
32 Antônio Gonçalves da Silva Batuira . 
34-36 João Biplisla Bianchi   . 

Fortunato Corrêa da Silva .       .       . 
i-3 Maria Benedicta Pinheiro. 
40 Olympio Antônio das Dores 
44 Guilhermino José Pedrozo . 
4b Amaro Go.içalves      .V     ..       . 

Não ha quem não se queixe do inverno, que dã 
lugar aos resfriamentos, catarrhos, bronchites e 
outras moléstias do peito. Desde que o mal se de- 
clara, cumpre combatèl-o. Todas essas enfermida- 
des caram-se rapidamente com o Xarope de h}'pa- 
pkoe/UU de cal de Grimault e G.«, hoje aprego ido 
co.nô o único capaz de fazer desapparecer a tosse, 
a diiBJJldadede respirar e os suores nocturnos, res- 
tituindo a saúde perdida aos pobres djentes. 

EDITAES, 

14*112 
14*112 
1»*I44 
12*096 
1 Z^UJ  J 

12*0^6 
20I1G0 
3*456 
3*456 
5*184 

7*776 
7*770 
6*480 
5*184 
4*320 
4*320 
4*320 
4*320 
7$200 
6$48o 
68-f8Q 

15*124 
20$ 1 64 
8*06 b 
8*064 
SSOüO 

IOIJíO 
8*064 
8*064 
8*064 

10*080 
10*080 
8*064 

12*090 
ÕÍ04ÍJ 

20* 1 60 
5*l84 
5*l84 
5*184 
3*456 
8*040 

r»oixto de forro ©m. Plndan&o- 
uiiangaba 

P.la repartiçlu de ohrns piblicas isfaz ecenle 
-|IIH iHCclum» D prnpostis até o dia 'Ü da Novembro 
protim fitur", a ■ meio-dia, para cuiiira<:tar-se com 
quem maiares vantagens otfereca , a coastrucçSo de 
uma C'(-n'.e maiall oa, i-yte nu Biw--tr ng. com eo 
controa e pilares le pedra sobra o rio l'arahyba,em 
Pindimonh ngaba. 

Na   biso do projecto,  or^nm 'nto e e^pecill-açõe^ 
orj i'iiaHdie,  cujo eiame é franq  eido nos interes 
.ad^a. ueata repartifio ; deidaraae .lerem conJuCes 
ixores-as da presente caucurren ia : 

l.a O preceda   IKI tuli q ie nio p ida-á  zceder 
da quinlia de 60iOl)j$:)3) j2." A re ribinçlo daquel 
le preço me úinte concissã) pe<o prazo máximo de 
ti arinus, deinn   d 1 qual o iVint-actante Qcarã cim 
lireito le reeebir direcl^nenta o impoito d 1 traaii 
10    ou taxa d» barreira   q IH ae o ibra n^ barreira de 
Santa   Cruz, fieguezia d ■ .Santa Anionio do Piulial 
le   eoufirmidale com a-i laia que a ladeai ;   3*0 

p HHO p .v.i eeiioluslo   das obras que nào poderá ex- 
ijtdar de um nnoo, sob   pena du incorrer o contrac 
tanta na multa   e um coto dareis por mez de de- 
aaor* ;   i'    ü   emprei;0 de tri hos de ferro na sn- 
peralruotura   da    ponte « 5°, ünnlmeab, as demaU 
Jis  inii;õe,s   da   lei n   6J de 10 de Abril du eo'ri>nle 
innó, relativas ao meda porque a ponte pode ser de 
■ipropriada pel» província 

As p oro»tas dentro do pra-o, serl) eatreguis 
■iPstn direotoria "ra carta fafh-.da, oompeten tema ri- 
to Acllidai, cnm aa lirmas reo nheeidxs e no invo u- 
ero trark > o IIOUQ-I do proponente e indicação do 
serviço a que propõe- e 

Os proponentes motcionarS) tamhoin o 'ocal de 
«na es dmcii, o preei pcrex^nso 1 elo qualseoíri- 
gam a eteclar o aerviçn ; j lutirào ai provai de 
Mna-i hibilitajòe", quand 1 uãosijim proni^ionaei « 
Hea n sujeitos ai 1 dasiàa do o mtraa o ás presenp 
ç.IH, do r6/u'ani(!'ito vidente, além disestaluid^ano 
pru ente annuorlo. N diteh ra acima designa- 
aêí, snr:\õ aberta' ãa prõpO<cas UUHUI dirictülia. 

Üir<svtori   cerai do cb as pnblioas, S. Paulo, 2-ld 
* timbro de 1886 

F. de Salles Oliveira Júnior, 
B-cretario. 

Paulo, V6 de Outubro de 1880. 
| The^oui-eiTO, 

Bento José Alves Pereira. 

Cerveja Hofbrau 
Chegou nova  remesaa desta   afamada O 

bem acreditada cerveja, ao 

Deposito Normal 
S3—ItUA. DA.  IMPJBItArrii.ISS—83 

1      1 
10-1 

(Continua) 

O dr. Amoni   d   A 
ÍP vara c   cl deai 

liai      iT   1 
' onmca d ■ 

, JOiZ    Ubetil 
s, 1'aulo. 

10 d 

Para cumprimento do art. 17 das poíturas 
municipaes intimo a todos os proprietários 
doa prédios e terreno sito a rua da Liberda- 
de, até o ponto da rua de 3. Joaquim onde 
Mtio eolloeaduu guia* pala câmara, hajam 

Faço salier ao» q e o pr»w»nte ed Ia il»i_p'aça »i. 
re . q " or ero ilix «ulil r ii" le-l- j mo hsde 
iraier a iMfdlro pia^i 'o v^n a •• armaat-çi i, n 
tu m .o•!- de - i.ai r In ce rta-- er, m d a W o 
i.rrtruiH m*-/, - i mH i na na -st d* aalte iciaa 
tt—tejou S o çnd ra.ar miiaieioil, o .'r- 
llO abkiio ilei-l r do pH buial a- dr. J ao nio. 

nio de Oíiv ira i Nm. o< e « n m iih * n» i-xo tçi 
qua hi-s move KranB o A'»-" de S qn.i--., a -a 
N»r : ü a r«s« "■!• :* mi d» ntiaiot, sob o 3*, edi- 
fiead < em lerraro^ for^i" a i eiteu *',••■* B r.i-ssa 
de liip- m nar., à ro* S'tr ia >bril deala rid de 
irrguexia da Cona laçio. eom quair > j<n lisa, um» 
porta a a u , r Io ta*> d» 'mie nj- un Is 3 m 10 
-n , i b •• W dirai p 'OS uiii» oa m n » I f i:,d • 
lnnjind , pelo 1 Io diri,i.'i cO o pro,rl^dadi» io ex-- 

R"tado i pele e« ia« do c ra - d- 1 K-: ..«tici <■- 
4>i|a>i a - pilo ta do Con qaialam da Ksian 'áo 
dsCaopoaa dad. liaria Titenfr Krk, aval adi 
por aova enot.i da réia.    Aiaim  aará a dita pra lio 

.liTBiiiutitçili» dn  chácara,  Quinta 
«Ia Viuiia, avaliada par trinta 

(contos 
No dia 26 do corrente mez, ás onze horas, 

terá com eíeit} lugar a praça  pttra arremat- 
tacão desta chácara, na mesma propriedade. 

S. Paulo, 22 de Outubro de 1886. 
O escrivão. 

Januário Moreira. 

Câmara municipal 

O  dr.   Manoel  Antônio  Dutra  Rodrigues» 
presidente da câmara municipal desta ca' 
pitai, etc. etc. 
Faz saber o ue se chama concurrentes, pelo 

prasó de 15 dias, a contar da presente data, 
para os concertos da rua Benjamin Cons- 
tante (aterro e nivelamento),para oque existe 
orçamento na secretaria desta câmara, que 
pode ser examinado. 

As propostas deverão ser selladas e fecha- 
das. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 25 de Outubro de 1886.—.»/. d . Dutra 
Hodriijues, —O oficial, Manoel Avelino Vaz. 
servindo de seretario. 3—2 

Faculdade 
deS. 

do Direito 
Paul* 

De ordem do illmo. eexrao. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, director interino, faço publico que 
pelo praso de quatro mezes, a contar desta 
data. acha-se aberta nesta secretaria, era 
todos os dias úteis, a inscripçío para o con- 
curso a cadeira de Rhetorica e Poética do 
curso de preparatórios anncxo a esta facul- 

dade. 
Aos candidatos incumbe provar : 
1° A qualidade de cidad 10 brasileiro. 
2° Maioridade legal. 
3o Moralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida nos logares on 
de houverem residido durante oa últimos 
cinco aunos. 

4* Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito da S, 

Paulo, U de Outubro de 1886. 
O secretario, 

Ándri Dias de Aguiar, 

(T 

COMPANHIA  YTUANA 
Despacho para os portos 

da navegação 
Tendo havido má interpretação nas tirifta publi- 

eadas, na parto que diz respeito a os despachos daa 
HKtaçõeA daa v<aa férreas para es f ortos da nave- 
gacBo, faço publico por ordem da directoria, qua ■ 
eetea despnebos devem ter feitoa DIRECTAMENTB 
PARA OS POItTOS DIÍSTINATAIUOS sempre ooa 
FKRTKPAGO 

Nào exlatindo mais a Companhia Pluvial Paulia- 
ta, oa despachos para oa portos da navegação nio 
iodem continuar a ser leitos para Piracicaba áquel- 
'a Companhia—FlfiiTE A PAGAR -por nio haver 
quem o satisfaça, e ficarem aa aargaa abandonadas 
p. r falta de consigaatario. 

Os senhores comtnereiantea que têm remettido 
raraas ccira destmo a navegaçllo, devem encarregar 
alguém de as retirar dos armazena da eatrada dtfar* 
ro, e de<>paohal-Hg para o destino, porque de outro 
mo !o nio poderl > seguir—Pa'as cargas exiataotea 
nos armazena por despachos anteriores, a companhia 
não cobrari armazeragem, e avisa os intereatadoa 
pira evita   reclamaçSaa. 

Afeu lend i as conveolancias a reclamações da ai' 
guns fazendeiros de Doua Córregos, resolveu a direc 
toria reduzir o frete paa café despachado do porta 
de Doua Cnrregoa a Sintos, oalculando-o pelo preço 
di rs. 1$037 por arroba a contar de 20 do correnta 
em d-iante, assim pata conheiimento das intereisa- 
los abano demonstro o preço de cada arroba decafd 
despachado das diversa» estações a Santoa : 

Oi porto JcSo Alfredo,$880. 
Do porto Rosário, Ig037. 
Do porto Dons Corregoi>, 1|037. 
I) J porto Martins, 1(113. 
Do porto Araquá, 1$112. 
Do porto Cerri'©, l$U8. 
Do porto Barra Bonita, IfUS. 
Do porto LançQii?, 1$151. 
Do porto Ribeiros, 1$15T. 

Os despiichoa de ezportaçíto d >s partos part quaea- 
quer estradas de ferro SKRÃO FBITuS UIRECTA- 
MRNTlí sempre KRÜTi? A PAGAR. A companhia 
oão cobra a commisaão e carretos qua cobrava a 
antiga Companhia Fluvial Paulista 

Knoriptorio da Inspectoria Geral, Ytú, 18 da Ou- 
tubro de ISStS. 

0 inspei-tor geral, 
6   6 Elias F. Pacheco Jordão. 

i       1^—a» ■■■■■■!     ■■        i ^^^M^^»^^Mi^^l^l^Bi^a^É 

Companhia Ytuana 
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Por ordem da directoria faço publico que, 
tifio se tendo reunido numero de accionistaa 
representando dous terços do capital social, 
não funecionou a assembléa geral, convoca' 
da pela segunda vez, para o dia 17 do Cor* 
rente, afim de reformar-se os estatutos da 
companhia, e na fôrma do determinado pelo 
art. 18 dos estatutos, segunda parte, de novo 
convido os srs. accionistas a reunirem-se no 
dia 31 do corrente, ao meio-dia, neste es- 
criptorio, afim de ser sujeito à approvação o 
parecer da comraissio encarregada de estudai* 
a reforma. Nesta reunião qualquer numero 
de accionistas presentes deliberará sobre o as- 
sumpto. 

Continuam suspensas as transferencias da 
acçôes até a reuni Tio da assembléa convocada. 

Escriptorio Central da Companhia Ytua- 
na, 17 de Outubro de 1886. 

0 secretario da Companhia, 
Pedro Aranha. 

(2', 4'esab.) 6—6 

ÂTTENÇÃO 
ESCRAVOS FUGIDOS 

80031)000 
Ach-im-ai fugid « em -AN TOS os seguintea eaa 

«ravoi : 
Li'«nnrt i.r-t*, de 50 annos maia ou mano*, natu- 

rat de f'a aoea ; 
Anaelnto, preio, de 21 ann^s, 8Iho da Laouar ; 
' gyli». pa-da, I» 2i)ana a : 
Ji intha, fnl», de 24 ani.a*: 
E*t-» , e-cr-v s f.ram e ouiprados em IGüAPR a 

ÜANANÊX -ara ■ fazenda do «r. Maotel Antônio 
de M-  es-a  no RIBKIRÃO PRBTO. 

'« ' p iui^TK, l.-oa r e Aatd^to, vieram no TC 
por Aymoré m N --not) . de 1S33 o daMpparaaa- 
ram *u ues-iüti r ac e o SANTOS, >■ oi 2 olimos, 
Kíyda a Jarinhi, varam pelo vapor de U<rço a 
d sipparecaram po eu diaa de, o^ do iksembar* 
que. 

Der. nfl .<« qni t doa fouoLsadusidoi a aatia 
aeo 'aloi am SANTOS, pi-o aata.se, para ksdoa ca 
. ff-iin da lei, co itra qnaa Ibas der a nto. 

O-atiflra-fá fom a qiaatia Adtna ou (OOfOOO por 
raia oa,   »:c 
Ida a volta 
«BLL ), do   «r 

ID DE 

Mas si dr-in-itn da ?isí-n« da 
qaa.n o« (òr levar a   fsndi ■mm 

Manei Antmio de M Bei--, tiS- 
TAÇÃ<> DE CEAVINBGJ, ESTBADA DE FkRHO 
MOUVANA. ao sr. Aataaio Joaé de Mella.   0—8 
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PARA FIMDOS 
Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na casa 

44, Rua da Imperatriz, esquina da Rua da Boa-Vista 8—3 

AVISOS 
Ooxnpendlo dn Grantimatloa 

porCug^ueza» para aso dos alumnos de hu- 
manidades, que freqüentam a aula de Hortuauez, 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacharel 
em direito c professor cathedratico da Urammatica 
© lingua nacional, no curso de preparatórios, an- 
noxo í Faculdade de.São Paulo, 5' edição. Um vo- 
lume oncadernado e>$ooo. 

A' veüda na Casa Garraux, rua da Irapera- 
tri« n. 40.  

Üieiltei» luMiuBojmthit.—h . Loúpoldu 
Ramos, consultai da.-i 10 às l'i hnras da mn- 
ahi, chamados a qualquer horn, na Droga- 
ria Central HomoeopMthicn, largo de S. Ben- 
to n. 86. 

Omlvogndo dr. Anaadoi* da Vw 
nha Dueuo tom .seu escriptorio na rua do 
Imperador a. 3.—S. Paulo.  

Medlòo.—-O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua dii Imperatriz, n. 34. 

Ouriiéir», Cabelloircio o PeSra* 
marlaM Hnaw, de posito de blxas limu- 
burguozas, uo Salão Elegante, travessa 
da Quitanda 11. 2. 

OS AI»VO««AOOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu escriptorio à rua da Imperatriz n.   19. 

Dou.toi" AIorosin.1.—Bspeo a i>ta oas mo- 
Iesti»»do utero.—Hu» i'e S. Beato n. 64 
" ADVOGADO 

O bacbarol Afrodisiu Vidigal póil« ser procurido 
das 10 hoias 10 muío dia etu soo escriptorio, a ma 
da Imperatriz, n 41, 1* andar, e do manhã A de 
tarde, nn cana d» aua roalde^cia, á rua de D. Ma- 
ria 'rh»r»7a r. 1S. 

Dr-. AdolpbLO JM. de Aloufa,   medico 
e operador, especialúta   de eyphilis e inolestina da* 
senhoras.   Cinãultoriii Larf;o da Só n  2, reiidencia 
rua d« Santa Rpbigemr. a   Í9. telüphone a. i8l. 

' Consulta» d*t 12 l» 3 da tarde. 
Advogado*—0 dr i'aaiphilj M«nopl Feire 

de Carfálu?, advogado COTI OM (rs, conselheiro Du- 
arte de Azevedo e dr. JoSoM roteiro, na 1* e 2' íDE- 
taocia, á rua da S. Bento n, 31, 

Attende a chamados para qualquer ponto da pro- 
Tincia. 

O advogado dx*. Bento CS-alvSoda 
Oosta e Silva» pôde ser procurado no eaerip. 
torio doa ara. eonaeltislro Duarte de Azeyodo « dr. 
Joio Pere ra Monteiro, á rua de S. Bento o 34, dai 
iÒa«3 horai.  
' "" AIEDIOÕ 
Dr. Bulallo.—Consnlla» á rua da Imperatriz 

■. 47, do meio-dia áa 2 horaa Chamados a sua r«. 
afdenaia no largo d > Aronche a. £0. J«a i Pliarm*- 
Cft Pupi.-lar—IU» da Imperatriz o   5. 

Loj.-.Cap.'. Sete de Setembro 
Porordetn do pod.•.i^.•. ven.'. convido a 

tedos osiir.-. do nosso quad.*., e que estive- 
rem quites com a respectiva thesour.*., a 
comparecerem na se*.', esp.-. que terá logar 
gabbado 30 de corrente, ás 7 e meia da noute, 
afim de proceder-se aeleio.-. daa luz.-, e mais 
diga.*, para e futuro nn.-. tnaç.-. de5887 a 
88 

Vai.-, de S, Paulo, 23 de Outubro de 1886 
(&.-. Vulg.-.) 

O secr.-., G. GRANT, 30.-. 

AO COMMERCIO 
O abaizo asafgnad^, proprietário doa ratebalect- 

mealoa da negoein da farinh* datrifro, qoe gjroa 
uni % firma Pereira, Filhos & Duarte nas cidades 
deSantoaeS. Paulo, part c pa a iodas as pcaseaa 
oom qoem aqnella firma teve trans-cçCea, que foi 
alia' ãÍ8>oIvida d^ commam aceírlo, segundo o 
dlatraeto Srmado per todos os a eioa, paisando a seu 
cargo a liquidação do actiTo e piaaivo da m^acni 
firma, pelo que deu aóe mais sócios quitsçà i píer a 
deaentrando oa dé qna^uer rep"n'atj:]ida'e para 
oom aa praças and* tiraram iraneacçOea. 

Ontroaim,  declara  aca aeni amig a e fraguezea 
3na transferiu • liqolda;<o daH extlnctas flrmae 

e Pereira Lobato Se. Belioiiri;'), e de Pereira Filh.ã 
& Duarte, para nova firma de Pereira & Filhoe, 
como aens anceeaaorea, ea quaea continuam dom o 
mesmo ramo de negocio e nas mesmas caaaa em S 
Paulo e Saatoa, aegoQdo o contracto firmada. 

S. Paulo 1 de Outubro da 1886. 
Ji>Zo Josà PEREIRA JUNIOB. 
 10   8 

Leite puro 
GARRAFA 200 rs. 

Me armszem da roa d > Com mareio a 1, daa'V 
horaa da maibft em deanie. 10—7 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

' Previno aos srs. accionistas, de ordem da- 
directoria, que de 25 do corrente em diante, 
pagar-se-á neste escriptorio, das 11 ás 2 ho- 
ras. Juros de 7 7. relativos aos adiantamen- 
tos feitos pelos accionistas para as acçoes do 
Mogy-guassii, 2' emissSo. 

Escriptorio Central, 8. Paulo, 23 de Outu- 
bro de 1886. 

Alonso O. da Fonseca, 
5—3 Secretario. 

fflogy das Cruzes 
f ugio do abaixo aaiignado o teu mola o ('aeta 

no, com ea aigoaea aeguioles : rôr morara a<ta u 
ra regalar, de 34 amos de edada, b m oflli-ia! de >a 
paleiroí deaembarafido para trdo o aervlço da 'a 
voora, pequeno bu^o • fioa de eabelie no qoeizo. 
Quam^Mls der noticia' eartaa ou p»ir«r e en'rega' 
ao $»n »er.h' r eeri Kra'ificaifa «om 100$ 

>—8  Étllarmino Augusta {Aragão. 

100$000 
Frlírlüno, preto, 45 annos, altura mai< qna regn- 

l.r, e<>r;^laoío dentes grandea • om pcarorahido» 
para KM, irai Uii*f da péa, e t«m bírhoca logo í-i- 
ma ,1.'aa',csiili>r, i-vajapana a- d , *!;• a cairia* 
da riKJd ■. vai, tót da aJf-d'» da z.d >z, r b-rlor 
de li p-rdo eoni lisla y-rmm ha D45 r«b- «ias ; 
«»cr»To é oatursi da S^rra-.b iio, tno- 'esco "• 
ae que raa procurando e.-e in;r.o        ^ 

Quem o ia^ar era Santa Rita do PaMa Quatro a 
FrascizscDeccieciaco BLte:rn oa aoiso ícsi.-r Js»é 
UertriO   Tiíir», rtcaber* l-OfOOO, t çiofipaata mil 
rtiiivuaái/aoteJMMfUfi iv-o 
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Grande sortimento 

ORIZA  IflCTE  •-   CRFME  ÜRIZA   -   OR1ZA 

Constimmid.or©s 

PERFUMARIA ORIZA 
PARIS — 207, Rna Salnt-Honoró, 207 — PARIS    . , 

OS KiQOUuU'.^ j/ii&lvnU'M;!R.rrORIZ.A OE L,LEGHAN0 
ãavetn sei* muti-eumo e favor publico i .  i   i 

1° Ao onldada esorapaloao oom     j        a* A aua qualidade tanltarAval 
qne sao flabrloadoa, í      e & auavidade do aou pelIUme. 

MAS SE  IMITA OS  PHODUOTOS  DA   IPBRPUMARIA  ORUSi 
Caem atUngli1 ao seu grí.n do dolloadaaa a parlétçHo, 

|.     Á. tw-itureucia ejoterior destas Imitações unia ftlentíM aos IVfrfarfelro» Pro-   • 
Mk     aueto» Orizii, os coiwimmiilorss deverdo se precavirtontra ett< comMurei»   ■■1M 
«WA      itluHIo e coimdei-ar como contrafucçdo qualquer produeto de Qualidade T^*- inferior vendido por catas pouco luMiradat. 

SAVON-ORIZA - 
Reiin»»rt  «Io CiHitioKo IliuatrBOo A i»«-niao Iranqnyde. 

i \J \X h ú. 'J 

íxmttp, pra \mm e mtttit 
Enxovaes completos para collegiaes, guarda-pós, bonets de viagem, v v.-n aoi UTI- 

meninos e senhoras, roupas para lueto e roupa paia casamento, variedade eu bang Ias i 
guarda-chuvas, costumes de cazimira de c^ros deáde lôJOOO, casacas e sobrowuacaí, im- 
menso sortimento de camizas, ceroulas, meias, coilarinhos e punhos para homeus e me- 
ninos, haute nouveauté em gravatas e lenços de seda, cayours, ponohes e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 
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TELEPHONE N. 65 

i st m DI i mn i u 
Em frente ao Grande Hotel 

A Ia 
ALMANACH 

DA 

PROVÍNCIA   DE   SÃO   PAULO 

Editores: JORGE SEGKLER & GOMP. 
Para o encetado quinto anno deste já, bem acreditado annuario do progresso desta 

província recebemos até o presente, 20 de Outubro, minuciosas informações sobre os se- 
guintes municípios : 

<ír- inovo»'' 

dos fabricantes 

Aiêut* 
Araraquara 
Atibaia 
Batataes 
Botucatú 
Bocaina 
Caçapava 
Campinas 
Campo Largo 
Cananéa 
Guaratinguetâ 
Iporanga 
Itapetininga 
Itatiba 
Jambeiro 
Mogy das Cruzei 
Mogy-mirim 
Nazareth 

Paruahyba 
Pindamonhangaba 
Piracicaba 
Ribeirão Preto 
Rio Novo 
Santa Cruz do Rio Pard» 
Santos 
S. Franc. de, Paula dos Pinkeiros 
S. José dos Campos 
S. José do Parahytinga 
S. José do Rio Pardo 
S. Sebastião do Tijuco Prete 
Serra Negra 
Silveiras 
Soccorro 
Sorocaba 
Ubatuba 

A maior noTldado da opooa é a r> «alaçto que está MBMado    Uáh* m*rct 

JAMES CHADWICK & B0THER 
que trabalham oom maoainlsmoa dli força de 1500 oi ^si- 
los  e a soa  linha é  geralm^at»  oonhocica na rjfha 
Baropa. 
Bstft & renda em todo' os armarinho   bem afrojuew los 

Viclor INothmann & C. 

0^*    LAROZE     •^5 
Xarope de CaBoa de Laranja amarga 

» IOIDXJR.E3TO dl* POTÁSSIO 
imoTAoo rwuk. JUNTA DI arauou DO saam. 

■ ' .. .;j 

Bate «frente poderoso admlBiatradoem 
solução com água, iam por inconTealenU 
o Irritar a mucosa áo eatomaao a deter- 
minar acessao» gaalnlgicoi, , i tíXf ój 

Em Tistad'isto,oí medicot acima maa- 
ciooadoa escoiheráu por éxciplenta d'e«t« ' 
famoso remédio, o xaropa da «auaaa 
da laranja amarga da Laraao, o qual, 
por sua at tfto tooica sobra oa òniCoa do 
apparelho digestivo, faciUU a abíorpçdo 

, 

Todo o mundo eoobece aa proprieda- 
des do lodureto de potássio. Oa mais 
diatlBetos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e princlpalmeate oa SBra 
Drea Ricoao, BLANCFB, TBOUSSBAU. 
MataTOW, Çicaar, Rooaa, obtlncrío os 
melhorea resultados no tratamento daa 
•ifaoo9aa ascrophnlosae, lymphaú- 
oaa, eaaeroaaa, tuberooloaaa.noada orna, Baaoroaas, (unerculosaa, noa aa 
oaiia doa oeaoo, doa tumores bran- 
ooa, da papelra ou bodo, daa mo- 
lastias ohxonicaa da pclle, dr. ttamra 
da aanona. doa aeàldantea aeoneda- 
rtoa • tarolarioa da ayphllla, ata. 

de ioduroto de potássio, rrevine qual- 
quer rrita^So « pi'rmiUe<iue eacoDÜnõe 
o traiameuto sem temor de nenhun 
aecidenteaté 0011:1 ku- r?.>t/."x'«-:'!i>»»iu>. 

Aos dignos srs. Collaboradores mais uma vez os nossos cordiaes agradecimentos 
Oertos de ainda sermos honrados com informações de outros mumcipios afim de 

dermos dar a futuro—ALMAWACH ainda mais completo do que os já publicados 
dimosquesenos enviem ditas informações até ao principio do próximo méí de 

6-4 
JORGE SECKLER & COMP. 

S. PAULO-Caixa 52 

Woamasmoadapoaltoeaobao-aaoaneuulntaff f/roduotoa da J.-JT iriarca* 

XIROPE LAROZEJ»ir^.TÔNICA, ANTI-NERVOSO 
Cmui u Oaatritaa, Oastralalaa, Srapapala. Do»*» . cmmbrua d «f lo* -,* 

XAROPE SEDATIVOu^^aaORSiAURETO DE PO!A^' 
eHMa^llifria,ByB«Hlaa.naMK daa. «aj, laaoaMla daa CMaiMea dvaoMa    .u^tn 

XAROPE FERRÜGIROSO.I^.Íí.Ií^PROTO-lOOüRÊTO^r m 
mm a iaaaila, CMare-aaaaal» CMraa mm»m Waraa J5raa«*a, aa»mW»aa *   ' 

Ma—«ki '   ■ 
§i/*âlt ri Mu u Uu Snprtit ú ftiii 

Parla, J.-P. LAHOZE a 0>«, Phannaoeutitoa 
, 0ve Oíí uoM*imT-'»iií. i 

i, 

. •    • 

COMPANHIA-MOGIANA 

De ordem da directoria, communico aos 
srs. accionistas desta companhia,que em vir- 

, tnde da resoluç&o da assembléa geral de 13 
do corrente, fica marcado o praso, à contar 

| de amanha até 5 de Novembro próximo, pa- 
ra a inscrípç&o de acçOes da linha férrea no 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/ 
ao anno pelo governo de Minas Geraes. 

Os srs. accionistas tem prefe.-enri-» na ius- 
cripçâo dentro do mencionado praso, finrio o 
qual, serio ellas cedidas aos nio accioaistas 
que pedirem.   Os pedidos serão feitos por es- 

Icripto   e  dirigidos ao  secretario da compa- 
nhia. 

Casapioas, 14 de Outubro do 1886. 

DO TPIRAPA i 
ranga, serl^ta^0 d0 qUarÍ0 e ultim0 SOríeío das quaría e ^^^ da se«^da loteria do Ypi- 

30 do corrente 

16  9 

O secretario, 

Joaquim Corria JHast 

Impreterivelmente 
i 

. ■ 

- 

O resto de bilhetes está á venda na Agencia Geral a 

10 -o 59~- ■m de ?. Bento 59--sol)rado 


